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AGENDA 
18 a 23 dezembro 
Oficinas de Férias de Natal 
9h30 As 12hoo e das 14hoo às 
16h3o 
Centro de Educação Ambiental 

ig dezembro 
"Alma Lusitana"/Sementes de 
Liberdade 
16hoo 
Auditório Municipal de 
Esposende 

20 dezembro 
Feira de Artesanato de Natal 
lohoo às 19hoo 
Largo Rodrigues Sampaio 

23 dezembro 
Concerto de Natal 
"Envolvência e Sonoridade"/ 
CPCE e ArsVocal is 

21h30 

Igreja Paroquial deApúlia 

27 dezembro 
Caminhada "pela Arriba Fóssil" 
9hoo 
Piscinas Foz do Cávado 

27 dezembro 
Concerto de Natal/Banda de 
Música de Belinho 
16hoo 
Auditório Municipal de 
Esposende 

Até 2 Outubro de 2016 
Exposição "Esposende nas 
Trincheiras - evocativa da I 
Grande Guerra" 
Sala dos Azulejos 
Museu Municipal de 
Esposende 

Eng.º Oliveira Martins 
sempre lembrado 

No passado dia 30 de novembro fez quatro anos que, em Lisboa, 
faleceu um dos filhos ilustres de Esposende, que foi também 
um dos sócios fundadores da Associação Forum Esposendense, 

de seu nome João Maria Leitão 
Oliveira Martins. Este dedicado 
esposendense e verdadeiro Homem 
de Esposende, apesar de já não 
estar fisicamente connosco, desde 
há quatro anos, está sempre vivo 
na memória dos seus familiares 
e amigos. De uma forma muito 
humilde e singela, ao escrevermos 
sobre o seu desaparecimento 
material, cremos estar a prestar-lhe 
uma merecida homenagem. Nunca é 

demais relevar que a Direção da Associação Forum Esposendense, 
proprietária deste jornal, muito deve ao Eng.Q Oliveira Martins, 
por isso recorda-o, publicamente, nesta curta mensagem, mas de 
grande significado para nós, homens do Forum, e, certamente, 
para os Esposendenses que sempre o tiveram entre si como um 
verdadeiro amigo, como é o nosso caso. 
A finalizar deixamos um repto a quem de direito: não será 

de pensar em prestar uma homenagem pública, devidamente 
assinalada, a um Homem de Esposende que foi um notável 
estadista, sem nunca deixar de amar as pessoas e as coisas da sua 
Terra Natal? 

A Direção do Forum Esposendense 

Assobio - Micológicas 2015 
No âmbito das «MICOLÓGICAS 2015» a Associação Assobio, em 

parceria com a Câmara Municipal de Esposende (Centro Interpre-
tativo de São Lourenço - CISL) e a Escola Profissional de Esposende, 
realizaram mais um dia dedicado ao " Enigmático Mundo dos 
Cogumelos».As inscrições no evento, limitadas a 45 participantes, 
atingiram o dobro das propostas pelo que terá de ser reequaciona-
do o programa desta iniciativa nos anos vindouros,. 
O dia começou com um percurso por uma mancha florestal 

do concelho de Esposende, tendo-se descoberto novas espécies 
de cogumelos para a nossa terra e terminou no Castro de São 
Lourenço onde, além de uma apresentação sobre a importân-
cia ecológica dos fungos na natureza (no auditório do CISL), foi 
servida uma deliciosa feijoada de cogumelos. 
A organização agradeceu os ensinamentos dos técnicos 

de micolog ia e amigos da Assobio, Miguel e Pedro Capela, e 
a prestimosa colaboração do associado Paulo Santos, pela 
reportagem fotográfica que anexamos. No encerramento das 
jornadas micológicas deste ano teve lugar um convívio dirigido 
apenas aos associados da Assobio. 

O "Bialmiro" 
Estamos em Dezembro e caminhamos a 

passos largos para o Natal e, como sempre ouvi 
dizer, já pouco dura quem lá não chegar. Os 
estabelecimentos da cidade já se afainam para 

dar o melhorvisual a esta quadra natalícia e, para 
aliciar a clientela, as ruas estão (como se dizia 

antigamente) "feericamente" iluminadas, com 
milhares de luzinhas de cor, formando efeitos 
natalícios. Era nesta altura que a canalhada 
delirava com as novenas do Infante, às seis da 
tarde, no tempo do Monsenhor Adelino Lopes 
Pedrosa, então Arcipreste de Esposende. Nas 
proximidades da igreja, viam-se os rapazes, de 
papél e lápis na mão, à espera que aquele que 

estava a passar os versos do Infante passasse ao 
seguinte, pois era "toca à vez". Mal o sino dava 
as badaladas a anunciar o início da novena, a 

canalhada até se "atropelava" pela porta lateral 
dentro, só para "apanhar" os lugares da frente, 
onde o Belmiro (Fura) já nos esperava, com o 
punho da mão direita "cerrado", para, com os nós 
dos dedos, nos dar uns "croques" para nos meter 
na ordem. E, já agora, vou falar um pouco sobre 
o Belmiro, que era o sacristão naquele tempo. 
Conheci o Belmiro, homem que tinha um tique, 
quase sempre semi-serrava as pálpebras, para 
ver qualquer coisa de perto, parece que via mal. 
Ainda conheci a mãe dele e uma irmã. A mãe, a 
tia Fura, andava pelas ruas a apanhar pontas 
de cigarros, que levava para casa para, depois, 
mascar o tabaco, originando que ela se babasse 
e deitasse água em fio pela boca, para uma tijela 
que tinha sempre por perto. Nunca lhe conheci o 
pai e a irmã Utelinda morreu solteira. Voltando 

ao "Bialmiro", o Fura ou o Béque, alcunhas 
pelas quais era conhecido, além de sacristão 
acumulava também a profissão de alfaiate e, 
como curiosidade, era ele que fazia as fardas 
para quase todos os guarda-fiscais (modelo 
único), cujas "jalecas" mais pareciam um colete 
de forças, quase se pode dizer que era fôrma 
única, fosse o guarda gordo ou magro, tinha que 
caber dentro da farda. Certo dia apareceu-lhe 

um guarda transmontano que foi despachado 
para Esposende que lhe encomendou uma farda. 
Tiradas as medidas, o Belmiro iniciou a confeção 
do mesmo. Passadas três semanas, a farda 
estava pronta, passadinha a ferro e aplicada 
num judas Escariote, de saca de moedas na mão, 
que lá estava na arrecadação também a servir 
de manequim. O Belmiro mandou recado ap 
transmontano para que viesse buscar a farda, 
que já estava pronta. Passados dias, o guarda 
fiscal apareceu no "atelier" do Belmiro, que o 
levou à arrecadação e, apontando para o judas 
Escariote, disse-lhe: -"a sua farda é aquela que 
ali -está". O homem, que era supersticioso e 
muito religioso, agarrou o Fura pelo cachaço e 
exclamou: -"seu filho da p..., você quer encarnar-
me na pele do judas?!" E, furioso, desceu as 
escadas, blasfemando contra o Belmiro e, ao 
sair, ainda lhe deixou um aviso: - "deixa estar 
que eu quando te apanhar a jeito vou dizer-te 
quem é o judas." O Belmiro, coitado, era um 
"cagaróla" e andou muito tempo assustado, o 
Fura, que não se metia com ninguém, que era 
um homem certinho e poupadinho, que fumava 
as pontas dos cigarros até queimar os lábios e 
que, até para não destoar, arranjou uma mulher 
que se chamava Belmira. Já com uma certa idade 
morreu, com as duas pernas amputadas, devido 
à má circulação. Que o Belmiro descanse em 
paz ... Eu perdoo-lhe os "croques" que me deu' 
aquando das novenas do Infante. 
Aponta ai ... Já são várias as palmeiras na 

Avenida Marginal e no jardim do Palácio da 
Justiça atacadas pelo "escaravelho" vermelho, 
algumas já só têm o tronco. Se não for feito um 
tratamento eficaz, não levará muito tempo que 
aquilo que dá beleza à marginal se transforme 
numa autêntica estacada. Há jardins particulares 
que tinham palmeiras, que eu conhecia desde 

criança, que já só têm o tronco ao alto, como 
é o caso do antigo chalet Viana (hoje Casa dos 

padres) e o antigo palacete de Adriano Vieira, 
etc. Salvem as palmeiras da nossa marginal 
dessa praga. 
Na anterior crónica das tesouradas fiz alusão 

ao estado em que se encontra o terreno na frente 
das dezoito garagens doAldeamento da Sozende. 
Silvados, que impedem a entrada das pessoas 
nas garagens, e covas nas entradas para aquele 
espaço, que põem em causa os "cárteres" e os 
para-choques das viaturas. Desde que fiz o reparo 
ao estado em que se encontra aquele espaço, 
até hoje, nada foi feito. Se a quem pertence a 
manutenção daquele espaço continuar a fazer 
ouvidos moucos, então seremos obrigados a 
fazer valer os nossos direitos (para isso pagamos 
impostos), publicando fotos daquele matagal 
num jornal diário de maior expansão ou chamar 
um canal de TV para mostrar que nem tudo são 
flores, no tal privilégio da natureza. 
Não vai há muito tempo falei, nesta coluna, 

dos abusadores que fazem dos passadiços pista 
de ciclismo, danificando-os e pondo em perigo 
quem, despreocupadamente, passeia neles, 
e, por vezes, insurgindo-se contra quem lhes 
estorva a passagem e insultando quem lhes faz 
observação de que aquele espaço não é para 
ciclistas. Entendo que a Casa Grande tem por 
obrigação de proteger a integridade física das 
pessoas, colocandd sinais para prevenir abusos 
ou qualquer outro dispositivo que impeça os 
ciclistas de poria transitar. Fica à atenção da Casa 
Grande corrigir. A GNR, com certeza, só pode 
autuar depois de lá ter a respetiva sinalização. 

Já sei que estão à espera da anedota! Então é 
assim. 
Numa sala de cirurgia, cinco cirurgiões de 

diversas nacionalidades discutiam sobre quais 
os melhores pacientes a operar. Dizia o alemão: 
-Gosto de operarcontabilistas, porque, quando 

se abrem, todos os órgãos estão numerados e 
ordenados. O inglês retorquiu: 
- Sim, mas melhor são os eletricistas, porque 

todos os órgãos estão codificados por cores. Não 
há qualquer risco de engano. Ao que responde o 
francês: 

- Que nada! Os melhores são os 
bibliotecários. Dentro deles tudo está ordenado 
alfabeticamente. O cirurgião polaco opinou: 
- Não há como os mecânicos. Eles até já 

transportam uma reserva de órgãos que são 
necessários para substituir.. Finalmente disse o 
cirurgião português: 
- Deixem-me discordar de todos vocês, meus 

caros colegas, pois, na minha opinião, os 
melhores pacientes para operar são os políticos. 
Nem têm coração, não têm estômago e não têm 
tomates. Além disso, podemos trocar o cérebro 
pelo cú, pois como só têm ideias de merda não 
dão conta de nada e ainda agradecem. 
Voto no cirurgião português. 
Não acreditam? 
Um Feliz Natal e Próspero Ano Novo para 

todos. 
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editorial 
Em 20 de dezembro de 1990, a então direção da Associação Forum Esposendense fez 

sair para as bancas a edição n.º 1 do jornal " Farol de Esposende", bimensal propriedade 
da Instituição, sendo, desde aí, a sua mais regular atividade, pois, até hoje, tem vindo 
a ser editado sem interrupção. Hoje, dia 18 de dezembro de 2015, a atual direção da 
Associação Forum Esposendense manda publicar a edição n.º 542 deste quinzenário, 
que, no próximo domingo, dia 20 de dezembro, ao atingir a bonita idade de 25 anos de 
existência, comemora a simbólica efeméride que se assemelha a "bodas de prata". Nesse 
dia, portanto, estará de parabéns o jornal "Farol de Esposende". 
Nas páginas da l.º edição, e recordando mais uma vez, lê-se que "o jornal era criado 

(...), de entre outros objetivos e in-dependentemente de todo o tipo de pressões, para 
se afirmar como um jornal concelhio, atento aos moldes em que se processaria o seu 
progresso e desenvolvimento (...), de respeito pelos valores essenciais de tolerância nas 
relações humanas". E pode, afinal, concluir-se que, apesar de haver quem discorde da 
afirmação, este quinzenário tem procurado pautar a sua linha editorial com elevação, 
com dignidade, compreensão e tolerância, em obediência aos seus princípios e para 

prosseguir os objetivos preconizados pelos seus fundadores. Decorridos vinte e cinco 
anos após a sua fundação, "Farol de Esposende" tem procurado manter-se fiel a esses 
princípios, embora, naturalmente, seja criticado por uns, mas reconhecido por outros, 
mantendo-se como um jornal independente, imparcial, plural, equilibrado e crítico 
quando a propósito, regendo-se pelos valores éticos e deontológicos do jornalismo. È um 
Jornal que se preocupa em promover a livre expressão de ideias, o rigor informativo e a 
distinção clara entre informação e opinião. 

Por outro lado, deve igualmente registar-se a regularidade da sua publicação, outra 
condição essencial para o qualificar fiel à sua linha editorial, respeitando os princípios 
deontológicos da imprensa e da ética profissional, não prosseguindo apenas fins 
comerciais, mas existindo para informar, sem abusar da boa fé dos leitores, nunca 

encobrindo ou deturpando intencionalmente a verdade. 
É com base e em obediência a estes princípios enunciados no Estatuto Editorial que 

colabora-dores, correspondentes, redatores e diretores têm vindo a dedicar algum do 

seu tempo disponível para, no respeito pelo consagrado na Constituição da República 
Portuguesa, pelo proclamado na Declaração Universal do Direitos do Homem e pelo 
respeito do estipu-lado na lei da Imprensa,. informar, formar e esclarecer o mais isento 
e independentemente possível, sem inventar episódios, mas apoiado em legalidades 
observadas, procurando sempre não m isturar o certo com o duvidoso, fazendo jornalismo 
com a máxima clareza mental e o sentido agudo do bom senso. A inobservância destes 
princípios, porventura acontecida aqui ou ali, dever-se-á ao puro amadorismo e à sã 
carolice de todos quantos se esforçam para que este-quinzenário prossiga os fins para 
que foi fundado e não à fuga intencional da linha do Estatuto Editorial. 

Entretanto, e como é publicamente conhecido e reconhecido, o jornal Farol de 
Esposende, propriedade da Associação Forum Esposendense, tem vindo a servir, 
ininterruptamente, o concelho de Esposende, divulgando noticiário de atividades 
autárquicas, comerciais, industriais, culturais, desportivas, religiosas, artigos de 
opinião, crónicas, entrevistas, enfim, um sem número de publicações, com o principal 

Saudade. Silêncio 
e Solidão 

Ninguém é insubstituível, mas as memórias, as recorda-
ções, as marcas que algumas pessoas deixam em nós, essas 
sim, são insubstituíveis. 
A tua alegria, a tua boa disposição e o teu requintado 

sentido de humor, são a marca vitalícia que tu nos deixaste. 
A tua capacidade de fazeres graça da desgraça, de colorires 

os percalços da vida e até'cle atenuares os nossos problemas, 
tornaram-te na nossa confidente, na nossa bússola, na nossa 
irmã amiga e compreensiva. 
Como irmã mais velha ensinaste-nos a Acreditar, a sermos 

Generosos e a nunca batermos a porta a quem precisa de nós. 
Não foste exigente com a Vida, mas a Vida exigiu muito 

de ti!!! 
A tua forte espiritualidade e personalidade marcantes, 

típicas das pessoas que assumem uma postura na vida, de-
monstravam claramente as tuas ideias, os teus objetivos 

objetivo de promover e dignificar o nosso concelho. Temos consciência de que o 
conteúdo das suas já 542 edições contém muito da história concelhia, deshgnadamente 
do acontecido nos últimos 25 anos. Sendo este órgão de comunicação social propriedade 
de uma Instituição sem fins lucrativos, a regularidade da sua edição deve-se, em grande 
parte, ao contributo anual dos seus fidedignos assinantes e, muito particularmente, 
às receitas provindas da prestimosa colaboração dos estimados anunciantes que, com 
a inserção no jornal de anúncios ou mensagens de natureza publicitária das respetivas 
empresas ou serviços que prestam, contribuem para ajudar a custear as elevadas 
despesas de cada edição. 

E neste contexto, não é despropositado, antes pelo contrário, é justo assinalar as 
comemorações dos 25 anos de vida do jornal " Farol de Esposende" com duas palavras, 
tão singelas quanto emblemáticas, que traduzem dois sentimentos: agradecimento e 
alegria. 

Quanto ao agradecimento e como dizia um filósofo e político romano, Marco Túlio 
Cícero, "nenhum dever é mais importante do que a gratidão". Assim, a Direção da 
Associação Forum Esposendense e a Direção do Jornal agradecem a todos quantos 
ajudaram os responsáveis pela edição dos 542 números a trilhar um percurso temporal 
de 25 anos, nos bons e nos maus momentos, na prosperidade e na dificuldade. Este 
agradecimento é feito com a humildade própria daqueles que têm a consciência de 
que nada - absolutamente nada - se constrói sozinho, senão em parceria, em conjunto 
com o próximo, com sinergia e espírito coletivo. Um obrigado muito sincero aos nossos 
anunciantes, colaboradores, corres'pondentes, assinantes, compositores, amigos e 
parceiros. E seria imperdoável da nossa parte não registar aqui, publicamente, o nosso 
mais profundo agradecimento ao editor, Gráfica Amares. 
Relativamente ao sentimento de alegria, que anima o espírito da família do jornal, 

lembramos o que disse Shakespeare, certa vez: "sofremos demasiado pelo pouco que 

nos falta e alegramo-nos pouco pelo muito que temos". Embora não possamos estar de 
absoluto acordo com o dramaturgo inglês, no nosso caso, visto que o pouco que possa 
faltar-nos traduz-se por muita necessidade de recursos financeiros para editar o jornal, 
sob o risco de termos de afetar a regularidade que nós sempre desejamos, queremos, por 
outro lado e nesta data de celebração, dizer que temos inúmeras razões para estarmos 
alegres e felizes. A alegria e a felicidade de pertencer a uma Associação genuinamente 
esposendense, conhecida a nível local, regional, nacional e também além-fronteiras, 
que desenvolve atividades ou ações em importantes domínios, contribuindo para o 
progresso e desenvolvimento do nosso concelho, salientando-se as das áreas culturais, 
ambientais, desportivas, formativas, de investigação e, sobretudo, as da área da 

informação, sendo certo que tudo tem vindo a fazer com algumas dificuldades, más com 
imensa satisfação, em prol de Esposende. 

Não concluímos este editorial sem manifestar, mais uma vez e publicamente, a nossa 
homenagem póstuma a todos quantos já partiram para a eternidade e que, de qualquer 
forma, contribuíram para que este jornal chegasse aos 25 anos de vida, ao serviço do 
concelho de Esposende. 

e sentimentos. 
Eras feliz com poucas e pequenas coisas e fazias de tudo 

para irradiares essa felicidade à tua volta. 
No teu recente e pior percurso deixaste, como dizias, de 

ouvir a música do saxofone e passaste a ouvir uma melodia 
celestial que, em cada dia, aumentava a tua Fé. 
Até ao momento em que o Sol foi ficando encoberto e 

tu partiste, calma e serenamente, rodeada de amor, sem 
pressas, (porque quem parte sabe sempre para onde vai), 
para um lugar cheio de Luz, onde de certeza és Feliz, porque 
tu mereces. 
Agora somos cinco e ficam-nos as saudades de ti, das tuas 

histórias, dos teus mimos e a promessa de que cá estaremos 
para apoiar, acompanhar e confortar os que te eram mais 
queridos: os teus filhos Joana e Simão, os teus netos Joana e 
Manuel e os teus bisnetos Martim e Constança. 
Neste Natal, quadra de que tu tanto gostavas, trocaste-nos 

as voltas e vais sentar-te com quem não vias há muito tempo, 
a Mãe, o Pai, a avó Angelina, o avô Feliz, a Manana...e com 
tantos outros que de certeza te receberam em festa, de braços 

Animação de Natal 2015 
A ACICE - Associação Comercial e 

Industrial do Concelho de Esposende e a 
CM E-Câmara Municipal de Esposende, com 
a colaboração da EPE - Escola Profissional 
de Esposende, desenvolvem, durante o mês 
de Dezembro, uma campanha de promoção 
e animação da Quadra Natalícia. Esta 
campanha contempla a realização de várias 
actividades dirigidas a pessoas de todas as 
idades, assegurando a animação constante 

das ruas da cidade de Esposende. Durante 
todo o mês de Dezembro será possível 
usufruir das tradicionais músicas de Natal, 
através do sistema de sonorização de rua 
que está instalado nas principais artérias 
da cidade, criando um ambiente acolhedor, 
propício às compras no comércio local. 

Entre os dias 12 e 24 de Dezembro, o 
Pai Natal e os seus amigos andarão a 
espalhar magia pela cidade, em várias 
sessões de 'animação de rua, fazendo 
as delícias de adultos e crianças. Para 
os mais pequenos, será instalada, no 
Largo Rodrigues Sampaio, um espaço de 

diversão, a "Duendelândia", espaço com 
várias atividades de animação para as 
crianças, que funcionará deforma gratuita, 
das iohoo às 12h3o, 14h30 às 19hoo de 12 
de Dezembro a 03 de Janeiro. Ainda no dia 
12 de Dezembro, poderá assistir à Chegada 
do Pai Natal a Esposende, que acontecerá 
no Largo Dr. Fonseca Lima, (antigo Largo 
dos Peixinhos), pelas 15h30, e que será um 
momento de muita animação e muitas 
surpresas. 

Durante o mês de Dezembro poderá 
ainda visitar a excelência do comércio 
local, a decoração das ruas, iluminação 
de natal, insufláveis e ainda participar no 
Mega Sorteio de Nata, um exclusivo para os 
clientes do comércio local, que, ao fazerem 
as suas compras, ficam habilitados a 25 
excelentes prémios a sortear em Janeiro de 
2015. 
Torne este Natal ainda mais especial, faça 

compras no Comércio Local de Esposende. 
Em Esposende o comércio gosta de Si. 

abertos e com muito amor, porque o amor ganha dimensões 
infinitas na eternidade. 
A nós vai faltar-nos a tua presença, o teu telefonema, mas 

também as tuas rabanadas e a aletria, que tanto gostavas de 
fazer e que eram sempre tão elogiadas porque eram, de facto, 
as melhores. 

És a lembrança que nunca se vai apagar e que nos vai ajudar 
a continuar, porque continuar é isto mesmo, é saber que, 
onde quer que estejamos, tu também estás. 

"Eu sou a Ressurreição e a Vida; quem crê em Mim, ainda 
que ésteja morto, Viverá ; e todo aquele que Vive e crê em 
Mim nunca morrerá". 
Resta-nos pedir a Jesus e à Virgem Maria que nos dê muita 

força para prosseguirmos a nossa breve caminhada sempre 
com o coraçãb cheio de ti. 
"Aqueles que amamos nunca morrem, apenas partem 

antes de nós" 

Até um dia Fininha... 

Uma irmã de Maria Josefina Felgueiras 

Mega Sorteio de Natal 
A ACICE - Associação Comercial e 

Industrial do Concelho de Esposende, 
informa que decorre, entre os dias 0-1 e 31. 
de Dezembro, um Mega Sorteio de Natal. 
Com objetivo de atrair mais clientes até 
aos 'estabelecimentos do comércio local, 
este sorteio integrará um conjunto de 25 
magníficos prémios, que serão sorteados 
por todos os participantes. Para participar 
neste Mega Sorteio de Natal, basta fazer as 
suas compras no comércio local. Procure o 
cartaz promocional do evento, que indica 
que o estabelecimento é aderente efazendo 
compras num valor igual ou superior ao 
que aparece no círculo identificativo do 
canto inferior direito recebe um cupão de 
participação no Mega Sorteio de Natal.' 
Quanto mais cupões de participação, 
maiores as hipóteses de ganhar um dos 
25 magníficos prémios a sortear. Faça 
compras no comércio local e receba os seus 
cupões de participação, os prémios serão 
sorteados por todos os cupões, podendo 

desta forma até ganhar mais do que um 
prémio a sorteio. 

Este sorteio conta com a participação e 
apoio das empresas: Só-Lar; Espotrónica; 
Propedal; Mikasa Tukasa; Off Sistemas 
Informáticos; ótica Antunes; Cunha o-

Vale Jóias; Tic Tech; Sat Tune; Nortur 
Viagens; Hotel Suave Mar; Esposende 
2000; Espogama; Beauty Korpus; Cipriano 
Jóias; Electrofão; Pescávado; Di luxe; 
Supermercado JAJU; Servilima; Sabore 
Nostrum; EKYVAL Pefumes e Cosmética; 
Talho Central "Tiago"; Beltec; Studio M23 
ImagensAéreas. 
A ACICE informa ainda que todos os 

Empresários que pretendam aderir a 
este Mega Sorteio, devem passar pelas 
instalações da Associação para levantar os 
seus cupões para que posteriormente os 
possam entregar aos clientes. 

Faça as suas compras de Natal no Comércio 
Local e proteja o emprego do Nosso concelho. 
Em Esposende, o Comércio gosta de Si. 

a
p
e
p
a
p
o
s
 

3 
18 

Dezembro 

2015 



• 

18 
Dezembro 

2015 

19.2 aniversário das Piscinas 
Foz do Cávado 

Como forma de assinalar o 19.Q ani-
versário das Piscinas Foz do Cávado, a 
empresa municipal Esposende2000 está 
a levara efeito um conjunto deatividades 
nas vertentes do desporto, saúde, lazer 
e cultura, que vêm decorrendo desde o 
passado dia lie prolongar-se-ão até 27 de 
dezembro. 
A iniciar o programa comemorativo, 

no dia -11, decorreu o I Encontro Anual 
do Programa Dar Vida 
aos Anos, que propor-
cionou um momento 
de reflexão sobre 
os benefícios deste 
projeto, orientado 
para a população idosa 
do concelho e que 
contemplou a prática de 
natação e hidroginásti-
ca, ginásio e desporto 
nas freguesias. 
No dia 12, teve lugar o 

VII Festival de Natação 
- Natal em Movimento, 
que envolveu a par-
ticipação de todos 
os alunos das escolas de natação "0 
Ondinhas", das Piscinas Foz do Cávado, 
e "A Boguinha", das Piscinas Municipais 
de Forjães. 
No passado 15, dia em que se assina-

laram os 19 anos das Piscinas, houve 
brindes e um bolo comemorativo, e, 
como forma de presentear os frequen-
tadores do complexo, a Esposende 2000 
proporcionou entrada livre durante todo 
o dia. Para a noite foi reservado um Free 
Trail Noturno, para os amantes desta 
modalidade. 
O programa comemorativo prossegue 

amanhã, dia 19, com o evento "24 Horas 
Spin-Bike", na modalidade de cycling 
indoor por equipas, sagrando-se 
vencedora aquela que fizer mais quiló-
metros. Outra proposta é o Open Day 

Fitness, que incluirá yoga e uma mega 
aula de hidroginástica. 

Para o dia 20 é proposta a Descida 
do Rio Neiva em kayak, uma atividade 
cheia de aventura, adrenalina e emoção. 
No Auditório Municipal de Esposende 

será exibido, no dia 23, o filme "A Viagem 
de Arlo". Pela primeira vez será projetado 
cinema digital nesta sala de espetácu-
los, em três sessões, nomeadamente às 

•-• .:4a;!;Egamiljall 

15hoo e 21hoo. O ingresso terá 
o custo de 1 euro, incluindo a oferta de 
pipocas; sendo que a venda dos bilhetes 
decorrerá na receção das Piscinas Foz do 
Cávado. 
A encerrar o programa comemorativo, 

realiza-se no dia 27, uma Caminhada pela 
Arriba Fóssil, integrada no Programa 
"Esposende em Movimento", que aliará 
a atividade física à fruição das paisagens 
naturais. 
Com uma utilização diária na ordem 

do meio milhar de pessoas, o Complexo 
das Piscinas Foz do Cávado posiciona-
-se hoje num patamar de qualidade as-
sinalável, enquadrando-se numa lógica 
de elevação da qualidade de vida dos 
munícipes e demais utilizadores. 

90.9- aniversário dos 
Bombeiros Voluntários de Fão 

Os Bombeiros Voluntários de Fão 
celebram, no próximo domingo, dia 20 
de dezembro, o seu go.Q aniversário. Para 
assinalar a efeméride foi organizado um 
programa, de que se destaca o seguinte: 
- As iohoo, Hastear das Bandeiras, 

Formatura Geral, em frente ao Quartel, 
sendo feita a entrega das medalhas e 
condecorações pelos anos de serviço. 
- Às nh3o, na Igreja da Matriz de Fão, 

haverá Missa em sufrágio de todos 
os bombeiros, sócios, beneméritos e 
dirigentes falecidos, celebrada pelo 
Padre Manuel da Rocha, Capelão da 

EFEMÉRIDE 
Naufrágio do falucho espanhol "SANTO ANTÓNIO" 
Este pequeno navio, que vinha de Càdis, carregado de 

sal e se dirigia para a Corunha, naufragou na madrugada 

de 25 para 26 de Dezembro de 1859, no sítio das Pedras da 
frisua (Apúlia), porvolta das 2 horas. Pertencia a D. Gaspar 
Martins, trazendo como capitão D. António Martins, de 
Valência. 
A sua tripulação era de 8 pessoas, das quais apenas 

duas eram marinheiros. 
«O navio foi logo desfeito pela violência das ondas 

do mar, perdendo-se á' carga e salvando-se somente os 
aprestos e morreram algumas pessoas da tripulação» 
e «outrossim que se praticaram roubos de objectos do 
mesmo navio». 2 

Na verdade, houve roubos de objectos do barco e da 
tripulação, para além da morte de duas pessoas. 

Segundo o assento de óbito lavrado pelo Prior de S. 
Miguel de Apúlia, Manuel José Lopes de Miranda, no dia 
2 de Janeiro de 1860, «ás sete horas da manhã apareceu 
morto na praia desta freguesia» um rapaz que aparentava 
ter entre14 eis ano e que se julgou pertencer à tripulação 
do falucho espanhol "Santo António", naufragado nas 
«pedras do mar próximo à praia, onde apareceu»3 Foi 
sepultado no mesmo dia, no adro da Igreja. 
Ainda nesse mesmo dia, escreve também o citado 

padre, deu à praia outro cadáver já «bastante estrangu-
lado, de quarenta a cinquenta anos, sem vestido algum, 
apenas com uma luva em uma mão, que, pela sua estatura 
e grossura se julga ser o capitão do falucho espanhol 
"Santo António "e ainda um outro «com a +cabeça já sem 
cabelo, sem vestido algum, e que pelo seu estado de pu-
trefacção não se pôde julgar a idade que teria», mas que 
se julgou pertencer à tripulação do mesmo falucho que 
«no dia 25 para 26 de Dezembro último, naufragara «nas 
pedras do mar, próximas da praia aonde este cadáver 
apareceu»4 Foi sepultado no adro da Igreja. 
No dia 5 de Janeiro, à uma hora da tarde, deu à praia 

mais «um cadáver de um homem lançado pelo mar, já 
sem cabelo e sem vestido algum, com a pele já pútrida, 
corpulento, e teria .de quarenta a cinquenta anos e 
se julgava também pertencer à tripulação do falucho 

espanhol "Santo António, segundo o registo de óbito. 
Por seu lado, o Padre de Fão, Gonçalo Lourenço Cardoso 

Viana, fez o seguinte assento no dia 3 de Janeiro de -1860: 
«Pela uma da tarde foi achado na praia desta freguesia, 

no local que se chama do " Fagil" o cadáver de um homem 
que parecia ter 30 anos, mas já em estado de corrupção 
que não se lhe conheceram outros sinais característicos; 
nem mesmo pelo vestuário se pode ajuizar nada, porque 
estava nú. 
Julga-se ser um dos tripulantes de um navio espanhol, 

que há pouco mais de oito dias tinha naufragado num 
ponto bem próximo, limite já de Apúlia. Acompanhado 
processionalmente, foi conduzido ao Adro da Capela da 
Sr. da Boa Morte, desta freguesia, onde se enterrou» 
Portanto, os mortos neste naufrágio, não foram dois, 

como a princípio se pensou, mas sim cinco! 
A Câmara, logo que teve conhecimento do sucedido, 

oficiou o Regedor de Apúlia, chamando-o à atenção para 
o facto de o mesmo não ter dado notícia imediata do 
naufrágio, nem dos factos que se lhe seguiram, e exigin-
do-lhe que desse parte tanto do sinistro como dos roubos 
e indicasse três testemunhas «que possam depôr acerca 
de tudo, os quais mandarão a esta Administração no dia 
29 do corrente, pelas io horas da manhã»5 

Entretanto, algumas caixas saíram à praia sendo de 
imediato arrornbadas e roubadas, o que fez com que as 
autoridades procedessem às competentes averiguações 
a fim de descobrirem os ladrões e puni-los devidamente. 
A Câmara Municipal, em carta datada também do dia 

28, responde a um ofício confidencial do Vice-cônsul de 
Sua Majestade Católica em Esposende, o capitalista João 
José Lopes, no qual este participava ao Presidente da 
Câmara o naufrágio do dito falucho, na noite de 25 para 
26, dizendo que tinham sido «roubados vários objectos, 
e em especialidade roupas e sacos de linho, uma grande 
roda de pau-ferro com bronze, remos, etc., por Manuel 
Ferreira da Costa e filho e um tal Fangueiro e um filho». 
O Vice-cônsul pedia ainda ao Presidente da Câmara, 

que descobrisse os transgressores e procedesse ã 
competente investigação, com buscas nas respecti-

Corporação e antigo pároco de Fão, se-
guindo-se a Romagem ao Cemitério 
Paroquial. 

- As uh45, homenagem a Manuel 
Pinheiro Borda, antigo Presidente da 
Direção da Instituição Benemérita, com 
o descerramento de um busto no átrio 
do Salão Nobre que tem o seu nome. 
- Seguir-se-á um almoço convívio, 

que este ano substitui a tradicional 
consoada de Natal e, pelas -18 hoo, haverá 
uma pequena sessão de fogo de artifício 
para encerramento dás comemorações. 

vas casas dos indivíduos que apontava e mesmo em 
moinhos, caso eles os tivessem e em outros lugares onde 
pudessem ser descobertos, mandando ele Presidente, 
para tal efeito, empregados da Administração, pagando 
todas as despesas que fossem feitas e indicando o seu 
pagamento. 
No mesmo ofício o Presidente da Câmara informa o 

vice-cônsul que já no dia anterior tinha «preparado as 
ordens ao Regedor de Apúlia, para lhe enviar três teste-
munhas para deporem sobre os roubos do naufrágio, pois 
que sendo um crime assim grave, o não deixaria passar 
despercebido e impune». 
Quanto à busca, o Presidente da Câmara diz que 

«mando amanhã proceder a ela», acrescentando que o 
Vice-Cônsul já a poderia ter solicitado aos empregados 
da Alfândega, quando se achavam no sítio do naufrágio, 
auxiliados pelo Regedor da freguesia, porque assim «se 
retirava melhor resultado por ser mais pronta a busca». 
Quanto às despesas o Presidente da Câmara informa o 

vice-cônsul que com esta diligência, não tinha que pagar 
coisa alguma, pois, se tratava de «diligências ex-ofício 
de que não há emolumentos e que eu mando fazer 
sempre que haja notícia de algum roubo que se pretende 
descobrir». 
No registo 3005, do INSAS, -Instituto Nacional de 

Sítios Subaquáticos - consta que este falucho naufragou 
nos rochedos denominados " Cavalos de Fão"; quando, 
na verdade, o pequeno navio naufragou mais a sul, nas 
chamadas Pedras da ínsua. 

'Navio de 3 mastros e velas latinas triangulares; uma espécie 
de "rasca" 
2AHCME - Copiador Geral - Correspondência expedida. 

1859-1864, livro 3, págs. 15 e 15v - OfQ 351 de 28 de Dezembro de 
1859.. 
JADB- Livro dosAssentos de óbito, 1859, pág.173. 
4Idem, idem, idem. 
5 AHCME - of. NQ 348, de 27 de Dezembro de 1857 - Copiador 

Geral de correspondência expedida, livro 

José Eduardo Felgueiras 



19 Encontro do Programa "Dar Vidas 
aos Anos" 

No âmbito das comemorações do 
19.Q aniversário das Piscinas Foz do 
Cávado, realizou-se, no passado dia -ri, o 
IQ Encontro do Programa "Dar Vida aos 
Anos", no qual esteve presente Benjamim 
Pereira, Presidente da Câmara Municipal 
de Esposende. O primeiro momento, 
no qual, entre outras atividades, foram 
entregues as fichas de avaliação física e 
funcional aos participantes no programa, 
decorreu no Auditório Municipal de 
Esposende, Posteriormente, numa 
unidade hoteleira da cidade, teve lugar 
um almoço-convívio. Desenvolvido 
desde 2005 pela Câmara Municipal e pela 
empresa municipal Esposende 2000, 

para os idosos com mais de .65 anos, o 
programa " Dar Vida aos Anos" contempla 
a prática de Natação, Hidroginástica, 
Ginástica de Manutenção das Freguesias 
e Ginásio. Em 2015, o programa envolveu 
mensalmente perto de meio milhar de 
idosos, prevendo-se que, 110 final do ano, 
se ultrapassem as 7 mil participações nas 
várias modalidades. 
Coube ao Presidente do Conselho de 

Administração da Esposende 2000 dar as 
boas vindas aos participantes e dar nota 
dos objetivos do programa que, este ano, 
atingiu um número recorde de partici-
pantes. "Será sempre preferível investir 
no desporto e noutros hábitos de vida 
saudáveis do que gastar mais tarde em 
medicamentos ou no sistema de saúde", 
vincou Manuel Losa. Revelou que é 
intenção da Esposende2000 elaborar um 
regulamento que permita distinguir os 
participantes do "DarVida aos Anos" que 
se evidenciarem em termos de avaliação 
e desempenho. Aproveitou, a oportu-
nidade para lançar o desafio de tornar 
Esposende a primeira cidade olímpica do 
país dos desportos 
adaptados para a 
terceira idade, sus-
tentando -.que o 
Município dispõe 
de técnicos re-
ferenciados e de 
parcerias com uni-
versidades que 
garantem a base 
técnica e cientifica 
para a implemen-

tação do projeto. Concluiu a sua inter-
venção com agradecimentos a todos 
quantos contribuem para o sucesso 
do programa "Dar Vida aos Anos", bem 
como aos convidados que abrilhanta-
ram a sessão, nomeadamente à Univer-
sidade Autodidata de Esposende, que 
apresentou apontamentos de teatro e 
poesia, ao poeta-trovador Álvaro Mário e 
ao cantor Rui Nova. 
O Presidente do Município enalteceu 

os benefícios do programa, assinalan-
do que se trata de um trabalho desenvol-
vido com "muito rigor e responsabilida-
de", até pela componente científica que 
lhe está associada, e destacou também 
o empenho e a dedicação dos técnicos 
e "a forma humana como se ligam ao 
programa". Expressou uma palavra de fe-
licitação aos idosos pela adesão, consi-
derando que ganham "nova juventude 
e melhor qualidade de vida". Referindo 
que é competência dos municípios estar 
próximo das populações e dar resposta 
aos seus anseios, Benjamim Pereira 
referiu que o " DarVida aos Anos" conjuga 
vários fatores, desde a questão social 
à rentabilização das infraestruturas. 
Terminou a sua intervenção com agra-
decimentos aos técnicos do programa 
e aos Presidentes de junta de Freguesia, 
salientando que "a sua colaboração é de-
terminante", e expressou uma palavra 
de reconhecimento ao Conselho de Ad-
ministração da Esposende 2000 pelo 
trabalho que tem vindo a desenvol-
ver, fazendo questão de assinalar que 
nas empresas municipais de Esposende 
impera a boa gestão. Concluiu expres-
sando votos de Boas Festas a todos os 
presentes. 
Na sessão foi exibido um filme alusivo 

ao "DarVida aosAnos" e foram apresenta-
dos vários testemunhos de idosos, enal-
tecendo o programa e a sua mais valia 
no plano físico e psicológico. Tadeu San-
tamarinha, técnico da Esposende 2000, 
apresentou uma resenha histórica do 
programa, e José Vilaça, da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro, que de-
senvolveu um estudo sobre o "Dar Vida 
aos Anos", falou sobre a importância do 
exercício físico na terceira idade. 

"Ao encontro dos Pais" na Escola 
Secundária c/ 32 Ciclo Henrique Medina 
A Biblioteca da Escola Secundária 

c/32 Ciclo Henrique Medina promoveu 
a palestra "Ao Encontro dos Pais", com 
Maria do Sameiro Araújo, autora do livro 
"Família, Escola e Sucesso Escolar". Este 
encontro decorreu no dia 11 de dezembro, 
no auditório da Escola Secundária c/ 3Q 
Ciclo Henrique Medina, e faz parte de um 
conjunto de atividades promovidas no 
âmbito da Feira do Livro, que se realizou 
entre 9 e 16 de dezembro. 
No seu livro, Maria do Sameiro Araújo, 

psicóloga, apresenta uma investiga-
ção realizada "junto de vinte casais, pais 
de 20 alunos do g» ano de escolarida-
de, de 3 escolas públicas do concelho de 
Barcelos. Foram constituídos dois grupos, 
um formado por lo pais de alunos com 
sucesso escolar; o outro com ia pais de 
estudantes considerados de insucesso 
escolar. As conclusões mais relevantes 

demonstram que os pais de filhos com 
sucesso assumem, perante a escola, uma 
atitude proativa de acompanhamen-
to permanente e de «estar por dentro», 
enquanto o grupo de insucesso manifesta 
um comportamento menos presente, ca-
racterizado pela preocupação de não 
estar em falta, não tendo grandes expec-
tativas quanto ao êxito dos filhos." ( Daniel 
Sampaio, in Prefácio) 
A comunidade educativa, em particular, 

pais e encarregados de educação, teve 
oportunidade de conhecer estas e outras 
conclusões, de partilhar e debater preocu-
pações que envolvam os seus filhos. 

Esta foi mais uma iniciativa da Escola 
Secundária c/3Q Ciclo Henrique Medina na 
prossecução da sua missão de promover 
a disciplina e a excelência por todos e 
para todos. 

Delegação de Esposende da CVP 
Banco de Leite 

A Delegação de Esposende da Cruz 
Vermelha Portuguesa, no âmbito do de-
senvolvimento a Ação Social, tenta estar 
atenta às constantes necessidades sociais 
e continua a contribuir para ajudar uma 
população que, por motivos vários, se 
encontra em situação vulnerável. 
O Banco de Leite é uma resposta social 

para que as famílias/jovens mães, que 
se encontrem em situação desfavoreci-
da, possam obter, de forma gratuita, leite 
adaptado para o lactente durante os seis 
meses do ano de vida, uma intervenção 
social é desenvolvida através de donativos 
das madrinhas do banco de Leite, 
Com esta iniciativa, a Delegação de 

Esposende da Cruz Vermelha Portuguesa 
pretende ajudar mais as famílias/ 
indivíduos do Concelho de Esposende 
com contexto socioeconómico des-
favorecido, devidamente sinalizadas 
pelas entidades competentes da Rede 
Social já existente. A ação para desenvol-
ver o Banco de Leite tem como objetivo 
melhorar a qualidade de vida das famílias 
carenciadas do Concelho, na aquisição de 
leite, que é um bem essencial para a saúde 
e que se adapta de acordo com as necessi-
dades e preferências individuais. 

Promover alimentação adaptada à 
fisiologia digestiva e necessidades nu-
tricionais dos mesmos; minorar a difi-
culdade das famílias desfavorecidas, na 
aquisição de leite para o seu agregado 
familiar; beneficiar o maior número de 
famílias com dificuldades socioeconó-
micas na aquisição de leite adaptado e 
não adaptado, de forma a ser incluído na 
sua alimentação diária são objetivos da 
resposta social para famílias desfavoreci-
das com dificuldades económicas. 
No desenvolver do projeto, futuramen-

te, pretende-se beneficiar crianças (até 
um ano de vida) e famílias desfavoreci-
das, na obtenção de fórmulas de leite 
artificial e leite pasteurizado. Um outro 
objetivo da Delegação de Esposende da 
Cruz Vermelha Portuguesa é permitir que 
todos os elementos do agregado familiar 
possam usufruir também de leite pas-
teurizado na alimentação diária, tendo 
atenção aos seus benefícios nutricionais. 
Trata-se de mais uma iniciativa que se 

iniciou no mês de Novembro e já está a 
apoiar duas mães ao entregar semanal-
mente o Leite para os bebés (um com dois 
meses e outro com quatro meses). 
Maria Amélia Jorge Penteado Neiva, Presidente. 

Iniciativa "O meu Natal é Ecológico" 
ajuda Liga Portuguesa Contra o Cancro 
A iniciativa "0 meu Natal é Ecológico" 

tem, este ano, associado aos objetivos 
ambientais, um cariz solidário, tendo 
em vista apoiar a Liga Portuguesa 
contra o Cancro. Todos os anos, nesta 
quadra, o Município, através da empresa 
municipal Esposende Ambiente, desafia 
os estabelecimentos de educação e 
ensino e as instituições do concelho a 
desenvolver trabalhos com resíduos, 
com o intuito de apelar à preservação da 
natureza e fomentar a adoção de hábitos 
ecologicamente sustentáveis, particu-
larmente durante esta época festiva, em 
que é comum registar-se um consumo 
excessivo de recursos naturais e de bens 
materiais. Este ano, o desafio foi no 
sentido da confeção de arranjos e coroas 
de Natal ecológicos, recorrendo para tal 
a diversos materiais, particularmente a 
resíduos. 
Os cerca de 40 trabalhos de duas 

dezenas de escolas e instituições 
estão patentes, entre 5 de dezembro e 
7 de janeiro, no Centro de Informação 
Turística de Esposende, onde poderão ser 
apreciados de segunda-feira a sábado, 
das 9hoo às12h3o e das14.hoo às17h3o. 

Para além da sensibilização ambiental 
dos munícipes para a importância da 

reutilização de materiais, a Esposende 
Ambiente pretende igualmente associar 
este evento natalício a uma causa 
especial, apelando ao espírito de solida-
riedade que normalmente caracteriza 
esta época.Assim, a partir de hoje, dia 18 
de dezembro, os trabalhos expostos serão 
comercializados por um preço simbólico, 
sendo que as receitas obtidas reverterão 
na totalidade a favor da Liga Portuguesa 
contra o Cancro. Todos os interessa-
dos em acolher um arranjo natalício 
elaborado por crianças ou idosos e, si-
multaneamente, contribuir para esta 
causa deverão passar pelo Centro de 
Informação Turística, onde poderão 
obter informações sobre o preçário das 
peças. 

Para além desta exposição, o Centro de 
Educação Ambiental irá também desen-
volver as Oficinas de Férias de Natal, um 
conjunto diversificado de atividades lú-

dico-pedagógicas, que decorrerão de 18 a 
23 de dezembro "e que têm como objetivo 
ocupar as crianças durante a interrupção 
letiva do Natal. 
Mais informações em www.esposen-

deambiente.pt ou no Blogue do CEA em 
www.esposendeambiente.pt/cea. 
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Maria Emília Figueiredo, João Figueiredo e José Rocha, na suadação 
às bandeiras 

4.2 aniversário da Loja Social de Esposende 

No passado dia 
11 de dezembro, 

235 com a presença 
190 2; 

do Presidente 
83 da Câmara 
5 Municipal de 
Esposende, 
Vereadores, Pre-
sidentes de 
Junta, outras 
entidades e 
convidados, 
tiveram lugar as 
comemorações 
do 4.9 aniversá-
rio da Loja Social 
• de Esposende, 

numa cerimónia singela, decorrida nas instalações da própria Loja Social, que, para 
além do brinde e do bolo de aniversário, contou com a participação musical de Neno. 

Entretanto, usando informalmente da palavra, Benjamim Pereira, que é também o 
Presidente do Conselho Local deAção Social (CLAS), realçou a mas valia deste projeto, 
que, recordou, surgiu em contexto de crise com o intuito de ajudar aqueles que se 
deparam com dificuldades socioeconómicas. 0Autarca vincou o trabalho em rede que 
sustenta a Loja Social e saudou o trabalho de todos os Parceiros 
e a disponibilidade e altruísmo de todos os voluntários, enalte-
cendo ainda o espírito solidário da população que tem permitido 
dar resposta a muitas das situações de carência. "É um projeto U•r" • 

singular, que tem vindo a crescer", afirmou o Autarca, sustentan-
do com os dados relativos aos quatro anos de atividade da Loja 
Social. Assim, desde 11 de dezembro de 2011, foram apoiadas 516 
famílias com dificuldades socioeconómicas, num total de 1129 
pessoas. Ao longo deste período, registaram-se 3 412 doações à 
Loja pela população num total de 422 301 bens, foram concreti-
zadas 4 9o5 atribuições de bens às famílias, tendo sido apoiadas 
também 34 entidades/IPSS's. Uma das vertentes da Loja Social 
são as trocas, sendo que, ao longo destes quatro anos, regis-
taram-se 3 781 trocas e que o número de bens recebidos supera 
largamente os que foram levados pelas famílias. Outra das cara-
terísticas deste projeto é o encaminhamento de 209 toneladas 
de bens não conformes para troca por alimentos. No que se refere 
ao voluntariado, que é o suporte do funcionamento deste equi-
pamento, são expressivas as 8 685 horas dadas a esta causa. 
Números relevantes, referiu Benjamim Pereira, que expressam a 
partilha e solidariedade que abraçam este projeto. A finalizar, o 
Presidente da Câmara Municipal expressou uma palavra de reco-
nhecimento a todos quantos, ao longo deste tempo, têm vindo a 
colaborar com a Loja Social e exortou-os a continuarem a apoiá-la. 
Benjamim Pereira deixou um agradecimento especial ao ex-fute-

bolista Neno por se ter associado a esta comemoração, brindando os presentes com 
alguns temas musicais e a sua contagiante boa disposição. 
O cantor, o popular Neno, saudou o projeto, dizendo que se trata de uma causa nobre: 

"vou para casa mais consciente daquilo que é possível fazer pelas outras pessoas". 

Rotary de Esposende proporciona Festa de Natal 
a crianças/jovens da ASCRA 

No passado dia 15 
deste mês, o Rotary Club 
de Esposende cumpriu 
mais um dos seus 
objetivos programados, 
no âmbito do mandato 
do Presidente Mariz 
Neiva, empossado no 
passado dia 30 de junho, 
conforme noticiámos 
na edição de lo de julho 
passado. 
Assim, numa das salas 

do Hotel Suave Mar, 
em ambiente festivo, o 
RotaryClub de Esposende 
assinalou mais um dos 

seus momentos altos. 
Com efeito, numa reunião 

ao jantar, Ceia de Natal, para a qual foram convidados de honra dez crianças/jovens 
institucionalizadas no CAT - Centro de Atendimento Temporário - Emília Figueiredo, 
em funcionamento nas instalações da ASCRA, de Apúlia, continuou a ser dado cum-
primento ao plano de trabalhos para o corrente ano rotário, que teve início em 1 de 
Julho e terminará em 30 de junho de 2016. Registe-se que, desse plano, até à presente 
data, e de entre outras ações, merecem elevado destaque a organização/participação 
conjunta com o Lions Clube de Esposende do Jantar Solidário, realizado em io de julho, 
a homenagem ao profissional, este ano o belinhense Manuel Ledo, ocorrida em 27 de 
outubro último, e, agora, esta Festa de Natal. Desta forma, o Rotary Clube de Esposende 
tem vindo a reforçar aquilo que, na sua génese, é o Companheirismo, a Amizade e 
a Solidariedade, fortalecendo o preceito da ética nas atividades e ações que os seus 
elementos promovem e dinamizam. Nesta último caso, na Ceia de Natal, ficou bem 
vincada a atenção com que o Rotary Club de Esposende põe em evidência a forma como 
o voluntariado pode ser tido por um bem precioso, ao proporcionar sentimentos de 

afeto, carinho e amor do próximo, nomeadamente àqueles que, longe das suas famílias 
de origem, encontraram outra família numa Instituição de Solidariedade Social, onde, 
afinal, também se pratica o voluntariado. 
A edição de Ceia de Natal de 2015, foi abrilhantada pelas vozes polifónicas de sete 

alunas do 9.9 ano da Escola Secundária com 3.9 Ciclo, Henrique Medina, convidadas 

para o efeito, e que, com 
muita harmonia e arte 
de bem cantar, associa-
ram-se à Festa e, desta 
forma, também home-
nagearam os ilustres 
convidados, ao mesmo 
tempo que deleitaram 
todos os presentes com 
a sua linda e melodiosa 
canção de Natal, em 
Latim. Nesta Jantar/ 
Ceia reunião, ficou 
vincado o espírito de 
ações de continuida-
de, do qual se honra 
o Rotary Club de 
Esposende, como é o 
facto de, anualmente, 
realizarem a Festa de 
Natal com os meninos 
da Associação ASCRA-
Apúlia, "normalmen-
te atribuindo-lhes uma 
prendinha, dentro 
do que eles querem 
e também dentro do 
possível. É sempre um 
momento emocional 
e muito gratificante", 
declarou Mariz Neiva. 

A assembleia era  constituída por mais , 6))) As sete alunas da ESHM que (en)cantaram em Latim 

de setenta pessoas, distribuídas pelos companheiros rotários, pelos familiares e pelos 
amigos que quiseram associar-se à cerimónia. No fim da Ceia houve a troca de prendas, 
que é sempre um momento muito emocionante e em que todos ficam sempre a ganhar, 
pois fomenta-se o companheirismo e pratica-se a partilha. Se sempre assim se fizer, 
todos os dias serão dias de Natal. 

•))) Companheiros Rotários com as prendas para entregarem aos convidados 



Mensagem de Natal e Ano Novo do Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende 

Estimados(as) Munícipes, 

Natal é sinónimo de Paz e de Esperança. É tempo de olhar para o que é verdadeira-
mente importante e perspetivar o futuro com vista ao bem comum. 
Vivemos, ainda, tempos difíceis, contudo temos de ter confiança que os próximos 

anos serão melhores e que os princípios desta quadra contribuirão para a construção 
de um mundo mais próspero e mais justo para todos. 

Mesmo num contexto difícil, temos tido a preocupação de dar resposta às ne-
cessidades das pessoas, das famílias, das instituições e das empresas do nosso 
concelho, com o intuito de, em conjunto, construirmos um concelho mais desen-
volvido, solidário e capaz de enfrentar os desafios do futuro. 
Como Presidente da Câmara Municipal de Esposende expresso votos sinceros de 

um Santo e Feliz Natal a todos os Esposendenses, incluindo aos nossos emigrantes 
que lutam por uma vida melhor. 

Que o espírito natalício encha os vossos corações e vos traga Paz, Saúde e muito 
Amor. 

A todos vós desejo também um próspero ano 2016 e que os vossos objetivos e 
desejos se concretizem. 

Continuem a acreditar no nosso trabalho e tenham ESPERANÇA num mundo 
cada vez melhor. 

Com amizade, 

O Presidente da Câmara Municipal de Esposende 
Benjamim Pereira 

-AZ 
Gaipo Aso:dativo de 

IN~lo Tradicional da Forjico 

«UM PMMOPAIrtleHí' 

GRUPO ASSOCIATIVO DE DIVULGAÇÃO TRAEM' CIONAL DE FOR:aES 
RANCHO TÍPICO DA AMOROSA - LEÇ A DA PALMEIRA 
RANCHO ETNOGRÁFICO DE LORVAO - PENACOVA . 

RANCHO ETNOGRÁFICO DE SANTA MARIA DE TOUGUINHA -VILA DOÇONEHE 
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Para mais informações, consul.te a sua Agência ou: 

Linha Directa 808 20 60 60 
Atendimento 24h por dia Personalizado de 2?- a 6 feira das 
84130 às 23h30e Sábados, Dorningose Éeriados daslOh às 23tt • 

www.creditoagricola.pt 
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A confiança 
e a solidez são tão 
especiais para nós 
como para si. 

Votos de um 
Feliz Natal 

e um Próspero 
2016. 

ski CA 
Crédito Agrícola 

O Banco nackmat 
com pronúncia locat 

Oesde 1911 

IkAtielart 
Wieland Thermal Solutions,Lda. 

Deseja a todos os amigos e colaboradores da 
Wieland Thermal Solutions, Lda e a toda a comunidade, 

FELIZ NATAL .e PRÓSPERO ANO 

»•>tr— 



25° aniversário 
Delegação de Marinhas da Cruz Vermelha Portuguesa 

A Delegação de Marinhas da Cruz Vermelha 
Portuguesa comemorou, no passado dia 8 do corrente 
mês, o 25.Q aniversário da fundação da sua Equipa de 
Emergência (ex-Unidade de Socorro). Para o efeito, os 
responsáveis elaboraram um vasto e rico programa, que 
foi plenamente cumprido. 
Assim, às ghoo, tiveram início as comemorações, 

com a receção aos convidados, no edifício-sede da 
Delegação, seguindo-se a Formatura e o Hastear das 
Bandeiras. Pelas 9h3o, procedeu-se à cerimónia de inau-

guração do Memorial comemorativo do 25.2 aniver-
sário da Delegação, tendo lugar a seguir uma visita às 
instalações e o descerramento de uma Lápide alusiva 
à efeméride. Pelas lohoo, foi feita a romagem ao 
Cemitério, para homenagear os membros da Instituição 
já falecidos. Na sequência do progra-mado, pelas 1030h 
celebrou-se uma Eucaristia de Ação de Graças, na Igreja 
Paroquial de Marinhas, em memória dos membros 
fale-cidos. Após a missa, teve lugar um simulacro, 
podendo constatar-se a rápida e eficaz intervenção 
dos elementos de serviço da Delegação de Marinhas da 
CVP, na prestação de socorros aos "feridos". Pelas 11,3oh, 
iniciou-se, a partir do espaço junto da torre da igreja 
de Marinhas, em direção à tribuna de honra, localizada 
no exterior do Salão Paroquial, um desfile de viaturas, 
sendo que nele estava inserida uma nova ambulância, 
que foi solenemente benzida pelo reverendo Pároco de 
Marinhas, PadreAvelino Peres Filipe. 
Na sequência dos atos, por volta das 12h15, perante a 

formatura de socorristas, teve lugar o juramento de com-
promisso, momento sempre emocionante, e a entrega 
das condecorações previstas para o turno da manhã, 
cerimónia testemunhado por dezenas de pessoas, .de 
entre as quais diversas personalidades convidadas, re-
presentando diferentes Instituições públicas e particula-
res, nomeadamente da Câmara Municipal de Esposende, 
da União das Juntas de Freguesia Esposende/Marinhas/ 
, Gandra, da GNR de Esposende, dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende, dos Bombeiros Voluntários de 
Fão, da Santa Casa da Misericórdia de Esposende, da 
Delegação da CVP de Esposende, da Associação dos 
Dadores de Sangue de Esposende, a Escola Profissional 
de Esposende, representantes de outras instituições de 
Marinhas, como sejam a J.U.M., o F. C. de Mari-nhas, o 
Agrupamento de Escolas António Rodrigues Sampaio, 
Marinhas, o Sr. Reitor de Marinhas, Padre Avelino Peres 
Filipe, e o senhor Delegado Regional de Braga da CVP, 
Dr. Francisco Alvim, que presidiu às comemorações, 
como representante do Presidente Nacional da CRuz 
Vermelha Portuguesa. 

Entretanto, no momento oportuno, seguiram-se as 
condecorações. Assim, foram galardoados, com a Cruz 
Exemplar Comportamento Grau Cobre: Ana Raquel 
Lomba Sá, GuillaumeAlexandre Enes Cepa, Marina Lima 
Gonçalves e Sofia Marlene da Costa Barros Lima. Com 
a Medalha de Louvor: Mário Ramos e Sá (Benemérito), 
João André Gonçalves Maranhão, Inês Gonçalves Pilar, 
Marta Gonçalves Maranhão, Sylvie Sá de Abreu Vassalo, 
Miguel Peixoto Faria, João Gonçalves Lemos, Francisco 
José André Lima, Emília Maria Pereira da Silva Lima 
e Cláudia Marques Ferreira. Com a Medalha de Agra-
decimento: Laurentino da Costa Regado, Mário Alves 
Cardoso, Joaquim da Silva Rodrigues, Tiago Patrão 
Peres Filipe, Carlos Morgado Areia, Sara Andreia Ribeiro 
Santos e Diogo Gonçalves Lemos. Com a Medalha 
de Dedicação: José Rodrigues Lima, Sandra Maria 
Laranjeira Enes Cardoso, Luís Manuel Patrão Peres Filipe, 
Joana Alexandra Gonçalves Maranhão, Joana Catarina 
Losa Esteves Ferreira,Alexandra Filipa de Lemos Jácome, 
Liliana Magalhães Cunha e Rafael Calheiros Maranhão. 

Com a Cruz Vermelha de Mérito: António Albino da Cruz 
Faria. 
Na sessão de discursos, usaram da palavra o senhor 

Presidente da Direção da Delegação da CVP de Marinhas, 
José Vieitas de Amorim, o senhor Presidente da Junta, 
Aurélio Neiva, o senhor Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, 
Dr. Maranhão Peixoto, e, a 
finalizar, foi a vez do represen-
tante do Presidente Nacional 
da Cruz Vermelha Portuguesa, 
Dr. Francisço Alvim, que 
referiu a grande satisfação 
pessoal de estar presente nas 
ceri-mónias do aniversário 
que se estava a comemorar. 

Já no período da tarde, 
cerca das 14hoo, foi servido 
o almoço de confraterniza-
ção, com muita participa-
ção. Durante o repasto e em 
momentos oportunos, houve 
lugar a assinaturas de projetos 
e protocolos, alocuções e 
à entrega de insígnias e 
diplomas. Então, já com a 
presença do Ex.2Senhor Dr. Luís 
Barbosa, Presidente Nacional 
da Cruz Vermelha Portuguesa, 
teve lugar a assinatura de 
projeto/protocolo com o Es-
tabelecimento Prisional de 
Viana do Castelo e um outro 
protocolo com a Associação 
Rio Neiva. Na sequência do 
programado, foi entregue, 
a um cidadão residente em 
Marinhas, uma cadeira de 
rodas elétrica, cuja aquisição 
foi resultado do contributo de 
uma parceria entre várias ins-
' tituições, associações e parti-
culares. Tratou-se de mais um 
momento em que veio ao de 
cima o espírito de solidarie-
dade da Delegação da CVP de 
Marinhas. A terminar as for-
malidades, foram entregues 

as condecorações previstas 
para o turno da tarde. Assim, 
com a Medalha de Agrade-
cimento: A Tesoureira, Carla 
Mansa Morgado Gomes, o 
Vogal, Pedro Miguel Simões 
Pinto Carneiro e-os Membros 
do Conselho de Curadores, 
Padre Avelino Marques Peres 
Filipe e Maria da Saúde Couto 
Gonçalves Maranhão. Com 
a Medalha de Dedicação: a 
Vice-presidente, Maria do 
Sameiro Vassalo Abreu Vieitas 
deAmorim. 

Pelas 18hoo, e antes da 
cerimónia de encerramen-
to, os membros ativos deram 
as boas • vindas aos novos 
elementos que foram objeto 
de integração na Família 
Cruz Vermelha, Delegação .)) 

Benção da nova ambulância 

e)) Cerimónia de entrega da cadeira de rodas elétrica 

de Marinhas, numa cerimónia que corresponde a um 
"ritual" sempre presente em momentos como este. Por 
fim, o Presidente da Delegação da CVP de Marinhas, 
José Amorinn, e o Presidente Nacional da Cruz Vermelha 
Portuguesa, Dr. Luís Barbosa, deram por encerradas as 
cerimónias dos 25 anos da Delegação da CVP, de Marinhas. 

Cerimónia de juramento dos novos membros ativos - 12Q ano 
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Escola Profissional de Esposende 
MERCADINHO DE NATAL 

08 DEZ 
Para aproximar a escola da comunidade e permitir o convívio entre todos, realizou-se, 

pela segunda vez, o Mercadinho de Natal, no dia 8 de dezembro, no largo CondeAgrolongo, 
em Fão. 

Apesar de ser feriado, as turmas juntaram-se e com grande entusiasmo e tentaram vender 
os seus produtos, primando pela variedade de oferta. Aqui, não só os locais, mas também 
familiares e amigos podiam encontrar desde os produtos hortícolas, passando por enfeites 
de Natal até aos deliciosos bolos caseiros. 

A manhã decorreu 
animada e cada 
turma, recorrendo 
a várias estratégias 
de marketing, lá foi 
vendendo e conven-
cendo os comprado-
res da qualidade das 
suas mercadorias. 
No final, era visível 

o contentamento de 
todos quantos parti-
ciparam nesta inicia-
tiva e já está na forja 
o próximo mercadi-
nho ou feirinha! 

TÉCNICO DE APOIO 
À INFÂNCIA :: TAI2 

PROFESSORES: LUZIA SILVA E SARA CEPA 
Tal como Fernándo Pessoa dizia "O melhor do mundo são as crianças" e foi pensando nelas 

que a turma Técnico de Apoio à Infância, do 32 ano, promoveu a atividade "Pessoa contado 
às crianças", no âmbito da Prova de Aptidão Profissional, parte práfica, nos dias 26 e 30 de 
novembro, para os meninos do CICS - Centro de Intervenção Cultural e Social de Palmeira de 

Faro, Esposende. 
Ao longo destas duas manhãs, os 

grupos de trabalho apresentaram o 
Programa Zig Zag, com um convida-
do muito especial - o próprio poeta, 
que falou da sua vida e da sua obra; 
depois, foi a vez de ele falar dos he-
terónimos: Alberto Caeiro, Ricardo 
Reis e Alvaro de Campos; posterior-
mente, houve um jogo, cujo objetivo 
era encontrar as peças e acessó-
rios do poeta fingidor e juntar num 
puzzle; ainda se fez uma abordagem 
à prevenção rodoviária no tempo 
em que ele viYeu; Almada Negreiros 
apareceu para ajudar os pequenos 
pintores a comporem a obra mais 
famosa que retrata Pessoa; em 
seguida, falou-se da higiene daquele 
tempo que remonta aos inícios do 

séc. XX e ainda fizeram a identidade de um amigo imaginário com a ajuda do Chavalier de 
Pas.Tudo isto com um reconfortante chá ao estilo inglês que reuniu o escritor e uma convi-
dada especial, a rainha D. Catarina de Bragança, nada mais nada menos que a personalidade 
que levou esta bebida para Inglaterra aquando do seu casamento com o rei britânico. 

Foi uma manhã repleta de poesia, tendo os petizes contactado um poeta que os vai acom-
panhar ao longo da sua vida.., pelo menos estudantil? 

TÉCNICO DE APOIO À INFÂNCIA :: TA13 E TA12 
PROFESSORES: LI LIANA CRUZ, LUZIA SILVA, 
SAN DRAAMORI M, SARA CEPA E SÍLVIA PIRES 

Cinderela no Gelo aquece corações em Época Natalícia 
As turmas de Técnico de Apoio à Infância, do -IQ e 3Q 

anos, estavam expetantes e radiantes para assistir 
ao espetáculo infantil "Cinderela no Gelo", que se 
encontra em cena no Mar Shopping, no dia 07 de 
dezembro. 
O ambiente era de alegria e as crianças aguar-

davam ansiosas pelo início da história deste conto 
infantil. Os cenários, o guarda-roupa, o jogo de luzes 
e a música criaram um ambiente mágico, onde des-
filaram as personagens já conhecidas de todos e que 
fazem parte da nossa infância. Embora tivesse havido 
algumas alterações no enredo da versão original, as 
crianças participaram com entusiasmo nesta ence-
nação e os nossos alunos vibraram e integraram-se 
na dinâmica do mundo infantil. 
Os alunos apreciaram o cenário, as personagens, a 

banda sonora, ou seja, aspetos mais técnico, mas não 
deixaram de se divertir e abrir o coração a esta quadra 

PUB 

ra-

que se aproxima. 

DEFENDER E RELEMBRAR OS DIREITOS HUMANOS UNIVERSAIS 
O Dia Internacional dos Direitos humanos foi assinalado na Escola Profissional de 

Esposende, na manhã do dia ia de dezembro, com um sessão de informação e esclarecimen-
to dinamizada pela Amnistia Internacional, núcleo de Braga, e representada pela ativistas 
Ana Pereira e Carolina Passos. 

Nesta atividade estiveram envolvidas diretamente seis turmas da EPE, cinco dos cursos 
profissionais e uma turma de um curso vocacional. 

Os alunos da turma Técnico de Apoio à Infância, do -1.Q ano, apresentaram um pequeno 
filme alusivo ao tema, trabalhado na aula de Expressão Dramática e em conjunto com a 
turma Técnico de Restauração, do 2.Q ano, cantaram o tema IMAGINE de John Lennon, com 
o envolvimento da disciplina de Inglês, numa alusão à necessidade de paz entre todos os 
povos do mundo. 

No final da sessão, muitos dos alunos presentes assinaram uma petição contra os casa-
mentos forçados de menores, demonstrando o seu interesse e contribuindo para a partici-
pação na mudança tão desejada ao nível dos direitos humanos universais. 

TÉCNICO DE APOIO À INFÂNCIA :: TAI2 

TÉCNICO DE GESTÃO DO AMBIENTE :: TGAi 
PROFESSORES: SÍLVIA PIRES 

O "Buy Nothing Day" - " Dia de não comprar nada" foi assinalado no âmbito do módulo 
"Os Jovens e 
o Consumo", 
da discipli-
na de Inglês, 
pelas turmas 
TGA.1 - Técnico 
de Gestão do 
Ambiente eTAI2 - 
Técnico de Apoio 
à Infância. 
A turma TAI2 

iniciou a ativida-

Nr de com uma ex-
posição alusiva 

.  kkbT ao tema do con-
sumismo, proce-

dendo em seguida à exibição de três vídeos, dois dos quais da autoria da própria turma, nos 
quais realçavam o excesso de consumo da sociedade atual e a questão do trabalho infantil, 
tendo no final apresentado quatro jogos relacionados com a temática. 

Depois foi a vez da turma TGA1 apresentar os vídeos que foram criados pelos alunos da 
respetiva turma, bem como uma pequena exposição sobre as consequências ecológicas do 
consumismo. 
Os colegas das turmasTAI3 eTTAR7 foram também convidados a assistir às atividades de-

senvolvidas. 

As turmas promotoras acabaram a atividade, não só orgulhosas do seu trabalho e 
empenho, mas também com novos conceitos e dinâmicas motivadoras, que proporciona-

ram momentos de partilha e aprendizagem da língua inglesa, bem como uma maior cons-
ciencialização da responsabilidade de cada um de nós enquanto consumidor. "Shop less! 
Live more!" 

FELIZ NATAL E 
BOM ANO, NOVO! x • 
A Escola Profissional de Esposende deseja 
aos seus alunos, colaboradores, parceiros 
e a toda a comunidade, um Feliz Natal e 
um Bom Ano de 2016! 
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sários estabelecer novas pontes de conver-
gência entre empresas e entre setores de 
atividade, potenciando mais e melhores 
oportunidades de negócio. Durante o 
jantar foi possível assistir a momentos 
musicais de excelência, da responsabili-
dade dos "The Classic". 

Entretanto, na oportunidade, na sua 
esperada intervenção, o Presidente da 
; Direção da ACICE, Dr. José Faria, fez o 
balanço dos últimos anos de 
gestão da Instituição, destacando 
a atual operacionalidade da 
Associação, no apoio constante 
ao Tecido Empresarial, através de 
serviços de excelência realizados 

pelos técnicos. Aproveitou ainda para destacar 
a presença e o sucesso da ACICE nos processos 
de candidatura a projectos financiados, 
permitindo o investimento das empresas de 
Esposende em vários milhares de euros. Referiu 
também a determinação da Direcção da ACICE 
em manter um caminho de rigor, sempre dire-
cionado para a melhoria das condições de vida 

Jantar de Natal e de Aniversário da ACICE 

No passado dia 28 de Novembro, teve lugar o Jantar de 
Natal e de Aniversário da ACICE, realizado pelo segundo 
ano consecutivo, contando com a participação de cerca 
de 200 empresários. Num ambiente de festa e descon-
tracção, foi possível juntar empresários, , colaborado-
res, familiares, técnicos e dirigentes da ACICE, num 
evento que se assume já como uma das mais relevantes 
atividades promovidas pela ACICE. Trata-se de um 
momento de confraternização que permite aos empre-

ACICE 

MEGASORTEIO 

1. Televisor ILG 431 9. Smartphone tswawes.1 17. Cana de pescaNar.emaFt 
PesOávado • 

2. PC Portátil ¡man' 10: Escapadinfla 2 Noites 
~trknocel . tSmSaOI,Í2fG, Hotel 4 estrefast, 

~i'vairmok . 
• 3. Bicicleta Montanha - 

11. Jantar e Estadia 1.1,,ncule 
How sa,avemiar'. 

:;,.[Eatzda 2p*Sso*Is — noites] 12. Cartão Esposende 2000 

5. Tablet r 2G 
OF,Fliktemes triforrt~ 

6. Ocúlos de Sol i.p~ 
*Ws muiml 

7- Relógio ilYij>iterl 
~08 Vale Jota, 

13. Vale 100E 
Espc.00na 

14. EsfOliação com hidratação 
• [14ff"eitzerde buço e«kia 

15. Relógio 18***íitch 
apria~ 

16. Microondas tr 
EkrettoNo, 

18. Vale 50E 
com , 

19.,Vale 50€ 
suix~ackai~ 

20. Vale 50Eloni~1 
Serdnyta 

-21 Vale 50€ 
• Taltwdentrat 'Tiago", 

22. Cabaz oloduts»oourmet I 
st~iwstrum: '; 
23. Vale 30E + Perfume timo 
EKYVAIPer~~t4ca 

24. Varinha Mágica lftiodi 
Beltec 

25. Foto de família 
Studio M23 ~em* 

PROTEJA O EMPREGO DO NOSSO CONCELHO. 
COMPRE NO COMÉRCIO TRADICIONAL E GANHE 
PRÉMIOS FANTÁSTICOS. 

das empresas e de toda a comunidade, terminando o 
seu discurso, desejando a todos osAssociados presentes 
votos de um Santo Natal e de um Próspero Ano de 2016. 
A festa continuou até cerca da whoo da manhã, sendo 

claramente visível a satisfação e felicidade de todos 
os presentes neste evento. A ACICE pretende manter a 
realização desta atividade, sendo que deixou já o com-
promisso da sua realização no próximo ano de 2016. 
Este Natal compre no Comércio Local, em Esposende, o 
Comércio gosta de Si. 

ACICE 

SONORIZAÇÃO DE RUA 
fp Dez — 03 Jan. 

•xy 

DUENDELÃNDIA 
• VERSÃO INFANTIL • 12 Dez. 'Jan. 

oiário:'10.00 12.20 - 14.30' 

ESPOSENDE 

CHEGADA DO PAI NATAL 
12 Dez — 15.3Dlym 
Largo dos Paixinim 

BOAS FESTAS 

Z.;-• 

2016 vai ser mais barato, com melhor serviço e ainda mais soluções 

M NATAL E FELIZ 281 
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Pinheiro em Chocolate com Trutas 
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( CUAT.ONS ST Ittil COSTA 
GENUINE 

ela em Chocolate recheada com Trufas. 

Concepções em chocolate para a quadra natalícia, chegam mais uma vez, por entre a mestria de Rui Costa. 
Particularmente nesta época, o chocolate adquire dimensão mágica, envolto de criatividade onde os sentidos constroem e recordam imagens que envolvem a 
circunstância. 

Com sublime delicadeza, as criações de autor, comercializadas por Marbela, Chocolataria, Bombonaría, Pastelaria Ida., elevam o chocolate ao requinte, 
materializado em peças de clássico recorte. 

Marbela, Chocolaiaria, Bombonaria, Pastelaria Lda. 

Rua 1° de Dezembro n°71 - 4740-226 Esposende I +351 253 963 274 1 +351 938 319 210 J www.marbela.pt 1 info@marbela.pt 

COMERCIALIZAÇÃO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
DE VEÍCULOS E PEÇAS, LDA. 

" , Iffirlprnimir$, 
'SEtyloi A ENTE ATUALIZADO COM NOVAS FOTOGRAFIAS DE AT 

ugar d6 Barral - 4740-591 - Pa metra cie Faro J., Esposende - Portuga 
Telef.: 253969120 - Fax: 253969129 - geral@servcarros.pt 
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Isenção de Taxas de 
Ligações de Água e 

Saneamento 
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Esposende Ambiente 

ESPOSENDE AMBIENTE NÃO AUMENTA TARIFAS 
EM 2016 E MANTÉM ISENÇÃO NA LIGAÇÃO ÀS 
REDES DE ÁGUA E SANEAMENTO 
Manter a empresa como uma referência nacional 

no contexto das entidades gestoras nos domínios 

do Abastecimento de Água e da Drenagem e 

Tratamento de Águas Residuais, dando também 

continuidade ao excelente serviço prestado ao nível 

da Limpeza Pública, Espaços Verdes e Educação 

Ambiental, é objetivo da Esposende Ambiente para 

2016. 

A empresa municipal manterá o apoio às famílias, 

não aumentando as tarifas da água e do 

saneamento, mantendo ainda os critérios de 

atribuição do benefício da Tarifa Social para quem 

apresente rendimentos mais baixos e ainda a 

concessão da Tarifa para Famílias Numerosas, 

alargando o 1° escalão de consumo de água. 

Na mesma orientação estratégica do ano transato, 

e com o intuito de aumentar ainda mais as taxas 

de adesão, a Esposende Ambiente vai manter a 

isenção de custos de ligação aos sistemas públicos 

de abastecimento de água e de drenagem e 

tratamento de águas residuais. 

Assim, a empresa responsável pela gestão de 

todas as competências municipais em matéria de 

ambiente,deseja a todos os seus 
clientes um Santo e Feliz Natal 
e um Bom Ano Novo. 

Nestas Festas pense mais no Ambiente 
Rua da Ribeira 14740-245 Esposende 

Servimos: 

CasamentosiBaptizadosiComunhãesiAniversáriosiConvívioslEtc 

Deseja a todos os Clientes e Amigos 
Santo Natal e Próspero Ano Novo carioca.1 13 

Estrada Nacional 13 - Belinho Esposende 1 Tel: 253 871 663 

O Torum Esposendense deseja  a todos os _Associados e Amigos um 
Teliz Yataf e Próspero Ano Wovo ama BEM IHE 

FORUM 
ESPOSENDENSE 
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cu Apresentação do livro "Poemar" de Paula Sousa Ribeiro 
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Votos de um Santo Natal e um Próspero Ano Novo 

Lugar do Barral, 

Palmeira de Faro - Apartado 61 

4741-909 Esposende • Portugal 

"ilf 253 961743 

TI!" 253 967246 

Fax 253 963526 

geral@irmaosfaria.pt 

wwwirrnaosfaria.pt 

A Junta e a Assembleia de Freguesia da União das Freguesias de 

Esposende, Marinhas e Gandra, desejam a todos 



Seminário - "Investimentos Estratégicos - Desenvolvimento til 
Económico da Região" 

ri 

A ACICE - Associação Comercial e Industrial do 
Concelho de Esposende, em parceria com o CIED 
Barcelos realizaram, no passado dia 04, um seminário 
intitulado "Investimentos Estratégicos - Desenvolvi-
mento Económico da Região", evento que contou com 
um painel de ilustres oradores, especialistas nas áreas 
do desenvolvimento económico, que trouxeram até 
Esposende informação extremamente relevante para o 
Tecido Empresarial. 
No fórum Rodrigues Sampaio estiveram reunidos 

cerca de 70 empresários, que assistiram às interven-
ções do Dr. Agostinho Silva, em representação do IPCA 
- Instituto Politécnico do Cávado e do Ave, Eng.g João 
Albuquerque, Presidente do CEDRAC - Conselho Em-
presarial da Região do Ave e do Cávado, Dr. José Faria, 
Presidente da Direcção da ACICE, Eng. Q Carlos Neves, Vi-
ce-Presidente da CCDRN - Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte, Eng. a José Manuel 
Fernandes, EuroDeputado, e ainda do Arq. Q Benjamim 
Pereira, Presidente da Câmara Municipal de Esposende. 
Estiveram ainda presentes na sessão vários Presidentes 
e Representantes das Juntas de Freguesia do concelho 
de Esposende, a Dr.a Alzira Costa, Coordenadora do 
Cl ED Barcelos, o Dr. Armando Santos, Diretor do Centro 
de Emprego de Barcelos, e ainda Dr. Eduardo Viana, 
Secretário de Estado da Inovação Investimento e Com-
petitividade do XX Governo de Portugal, atual Vice-Pre-

Empresas de Esposende 
reconhecidas e distinguidas 

em Gala Empresarial 
"Prémios CEDRAC" 

sidente da CCDRN. 
No período de intervenções, o Dr. Agostinho 

Silva, contextuai izou o desenvolvimen-
to do IPCA, enquanto Instituição de Ensino 
Superior de referência na região, que vê na 
atualidade a sua oferta formativa cada vez 
mais direcionada para o tecido empresarial da 
região, assegurando níveis de empregabilida-
de muito superiores, ao mesmo tempo que o 
IPCA se posiciona cada vez mais próximo do 
meio empresarial, no sentido de assegurar 
mais sinergias que compatibilizem um ensino 
de qualidade, com a oferta do mercado de 
trabalho, nomeadamente no que respeita aos 
novos Cursos Técnicos Superiores Profissio-
nais. 
Seguiu-se o Eng.gloãoAlbuquerque, referin-

do-se ao CEDRAC, na qualidade de entidade 
representativa do tecido empresarial das 
regiões do Ave e do Cávado. Destaca-se ainda 
da sua intervenção a forma organizada como 

as Associações se souberam unir em prol do tecido em-
presarial da região, potenciando mais oportunidade de 
negócio. Aproveitou ainda este Dirigente para felicitar 
a ACICE, na pessoa do seu Presidente, pela dinâmica de 
trabalho que tem e pela forma como esteve presente, 
desde o primeiro momento, na constituição do CEDRAC. 
O Dr. José Faria fez questão de destacar a importân-

cia de trazer ao concelho de Esposende especialis-
tas, como aqueles que estiveram presentes na sessão, 
viabilizando o acesso a informações relevantes, na 
primeira pessoa, a todos os empresários Esposenden-
ses. Fez ainda questão de destacar a forma diligente 
como a ACICE apoia os seus Associados. Fez ainda 
questão de apelar ao Vice-Presidente da CCDRN para 
que redobre a sua atenção naquela Comissão, para 
os projectos instruídos pelas Associações locais e 
regionais, mas também aos projetos submetidos pelas 
micro e pequenas empresas. Antes de terminar a sua 
intervenção, o Presidente da Direção da ACICE referiu 
a excelente parceria existente entre a ACICE e a Câmara 
Municipal de Esposende que tem vindo a criar cada vez 
mais condições para a sustentabilidade e crescimento 
das empresas Esposendenses. 
Seguiu-se a intervenção do Eng.º Carlos Neves, 

que subscreveu as palavras do Presidente da ACICE, 
reforçando a sua vontade e empenho de apoiar todos 

O CEDRAC - CONSELHO 
EMPRESARIAL DA REGIÃO 
DO AVE E CÁVADO 
realizou, no passado dia 
io do corrente, na Casa 
das Artes de Vila Nova de 
Famalicão a Gala de reco-

nhecimento e distinção onde, perante 500 convidados, foram premiadas, distinguidas, 
reconhecidas e divulgadas de forma consolidada e meritória as melhores empresas da 
região doAve e do Cávado. Nesta Gala Empresarial " Prémios CEDRAC", que foi presidida 
pelo presidente da Câmara de Famalicão, Dr. Paulo Cunha, o presidente do CEDRAC, 
Eng. Q João Albuquerque, deu nota da força, do potencial exportador da região do Ave e 
do Cávado e da força que a mesma representa, bem refletida nos dados estatísticos. Não 
existem dúvidas, pode dizer-se que representa um total de 83.625 empresas, um volume 
de negócios de 21.879 Milhões de Euros e que tem uma importância bem vincada na 
região Norte, uma vez que representa 33,4% da sua Industria e 33,6 das Exportação do 
Norte. O Eng. Q João Albuquerque referiu que esta cerimónia de distinção é um marco 
importante para a região do Ave e do Cávado e que a primeira gala é sempre a mais 

os projetos, sejam eles grandes ou pequenos, mas que 
tragam para as empresas e para a região efetiva mais 
valia. O Vice-Presidente da CCDRN enunciou ainda os 
diferentes programas em vigor, aos quais as empresas 
e o meio associativo podem concorrer de forma a 
assegurar maior apoio aos seus investimentos. 
O Eng.º- José Manuel Fernandes incidiu a sua in-

tervenção no novo Plano Juncker, aprovado pela 
Comissão Europeia, aproveitando para explicar, de 
forma detalhada, o funcionamento deste Plano e a 
forma como podem as empresas beneficiar de apoios 
na sua utilização. Antes de terminar, o EuroDeputa-
do fez questão de agradecer ao Presidente da ACICE 
e ao Presidente do Município de Esposende a forma 
empenhada como trabalham em prol do desenvolvi-
mento da comunidade, sendo aquela sessão mais um 
exemplo desse empenho. 
Terminou o seminário com a intervenção do Arq.º 

Benjamim Pereira, Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, que destacou a parceria existente entre o 
Município e aACICE no apoio às várias atividades desen-
volvidas pelaAssociação no apoio ao tecido empresarial. 
Reforçou ainda o trabalho desenvolvido pelo Município 
em prol da fixação e atração de empresas em Esposende, 
ao mesmo tempo que referiu a importância do setor do 
turismo no desenvolvimento económico do concelho, 
enunciando várias das atividades e eventos promovidos 
para combatera sazonal idade. 

difícil apontando que a mesma pretendeu mostrar à região e ao país que o CEDRAC é 
um projeto forte e consistente, que agora se inicia. 
Antes da entrega dos Prémios CEDRAC" por categoria, o presidente da Câmara de Vila 

Nova de Famalicão reconheceu que o CEDRAC se apresenta como "um projeto de grande 
relevo e que dá escala a toda a região". 
Seguidamente procedeu-se à entrega de prémios por categoria. Foram 5 as empresas 

do concelho de Esposende que mereceram nomeação para atribuição de Prémio: Hotel 
Suave Mar, de Martins e- Martins, Lda., na Categoria de Turismo; Wise, de Martins G-
Vilas Lda., na Categoria de Comércio; VilaPlano Construções Lda., na Categoria de 
Exportação, Centro de Reabilitação Personalizada, de Diogo Costinha, na Categoria de 
Empreendedorismo - Empresa Revelação e a Etfor - empresaTêxtil, Lda, na categoria de 
Indústria, 
Entretanto, a empresa VilaPlano Construções Lda., foi distinguida com um Prémio 

CEDRAC, na Categoria de Exportação; enquanto na categoria de Indústria, a Etfor - 
empresaTêxtil, Lda, com sede em Forjães, foi a empresa que ganhou o prémio. 
A Gala contou ainda com vários momentos de animação musical sendo um evento de 

grande glamour. Esposende fez-se representar pelo Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, pelo Presidente da ACICE e por cerca de 40 empresários do concelho. 

Salvaguarda das Árvores Notáveis 
da Floresta do concelho 

Ciente da importância do património 
florestal do concelho e determinado em 
garantir a sua preservação, o Município 
encetou um projeto de salvaguarda das 
chamadas Árvores Notáveis da Floresta de 
Esposende. Em causa está um conjunto de 
exemplares multiseculares, notáveis pela sua 
idade, mas também pela sua dimensão e/ou 
formação atípica. Numa primeira fase pro-
cedeu-se ao levantamento no terreno dos 
exemplares notáveis com interesse a preservar. 
Posteriormente será efetuado o apurahiento 
dos proprietárlos das árvores para promover 
a correspondente sensibilização e assegurar 

o compromisso na sua salvaguarda. Considerando as caracte-
rísticas excecionais destes exemplares, a sua perda constitui-
ria um dano grave, na medida em que levaria séculos até se 
conseguir voltar a ter um património vivo semelhante. 

Pelo valor patrimonial que representam para a Floresta 
do concelho, o Município pretende garantir a preservação 
destes exemplares de árvores notáveis, legando-as às gerações 
vindouras. 

Recorde-se que, no âmbito das comemorações do Dia 
da Floresta Autóctone, o Município, com a colaboração da 
Esposende Ambiente, promoveu, no dia 27 de novembro, uma 
visita guiada às Árvores Notáveis da Floresta do concelho, de 
modo a destacar a importância das espécies florestais, em 
particular das espécies autóctones. 

• 
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Manuel Dias 

Rua de Alvre, n° 20 - Guilheta - Antas - Esposende 
Tel. 253 872 409 - Tlm. 919 047 349 

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO 

DEPILAÇÃO 

CITY LOOk 
Lurdes Chasco Pias 

CABELEIREIRA 

HOMEM - SENHORA - CRIANÇA 

Rua de Alvre, n° 20 - Guilheta - Antas - Esposende 
Tel. 253 872 409 

CASA LINDINHO 

MINI-MERCADO CAFÉ 

RUA DO MONTE, n°,67 
ANTAS - ESPOSENDE cy,(,/4x • Ql%tal 

TEL. 253 871 794 siw)Qiv.c~ 
913,4614«"' 

TALHO 

a paz entre as 

3erações é possível!!! 

P.  RADIODIFUSÃO PUBLICIDADE E PRODUÇOES GRÁFICAS 

E o programa "BOM DIA ALTO MINHO" - Rádio Alto Minho 

- 97 MHz — VIANA DO CASTELO — De NEREIDES MARTINS 

Desejam-lhe Feliz Natal e Próspero Ano Novo 
Rua de Alvre, 10 - Antas - Esposende 

Tel./Fax: 253 871 501 - TIrn. 968 039 833 

A Direcção do Forum Esposendense comunica o falecimento da 
D. Maria Josefina de Sousa FelgueirasAlves, irmã de José Eduardo 
Sousa Felgueiras, sócio fundador destaAssociação e membro atual 
dos seus órgãos Sociais, e apresenta à família enlutada, sentidos 

cumprimentos de pesar. 

VIANA & FILHOS 

Feeiz Natae 

e Próspero 

Afto Novo 

OFICINA DE FOGOS DE ARTIFÍCIO 

AGRADECEMOS ÀS COMISSÕES DE FESTAS 
PELA PREFERÊNCIA! 

TAI HÓS - ANTAS - 47/4-015 FSPOSFNDF - TFI. 253 R71 517} 

Festividades de cariz natalício 
O Natal é, por excelência, a festa que nos mergulha num dos mais belos espíritos, 

que nos leva a pensar um pouco mais nos outros e a oferecer-lhes festas. Há quem 
defenda que o Natal deveria ser todos os dias, sublinho, mas, ao mesmo tempo, 
acho que só tem a importância que tem porque não é rotineiro. Posto isto, informo 
os leitores do jornal Farol de Esposende que no passado sábado, dia 12 de Dezembro, 
a Banda de Belinho teve o seu jantar convívio de fim de ano. Assim, pelas19hoo, ce-
lebrou-se uma missa de ação de graças pelos antigos elementos da Banda, vivos e 
falecidos, missa alindada pelos cânticos da Banda. Pelas zohoo, realizou-se o jantar, 
no restaurante Carioca, que contou com a presença do Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Esposendei e de outras identidades ligadas à cultura. A Banda si:1e 
Belinho, dará também, no domingo, dia 27, pelas -16hoo, no Auditório Municipal de 
Esposende, o concerto de Natal., sendo a entrada livre e todos serão bem acolhidos. 
Participe! 
Em maré de festas, o Centro Social da Juventude de Belinho dará a sua festa, no 

Salão Paroquial, no próximo domingo, dia zo de Dezembro, com início marcado 
para as 15hoo, com representações a cargo das crianças, dos funcionários e também 
pelos gigantes idosos. Olhemos para os nossos idosos durante o ano inteiro, a vida 
'inteira, pois foram eles a colocar-nos onde estamos. Pensemos nisto! O Grupo de 
Jovens também tem quota nas festas de Natal. Assim sendo, no dia 3 de Janeiro, um 
domingo, pelas -15hoo, o Salão Paroquial de Belinho encher-se-á de alegria com as 
cenas teatrais e canções da JUB. 
Ainda no tocante às festividades natalícias, no sábado, dia 26, pelas 21 h3o, rea-

lizar-se-á mais uma tertúlia "vivarte Belinho", sob o tema: a história e origem de 
Belinho, mediação a cargo do Sr. José Felgueiras. 

Lançamento de um livro 
Dar-vos-ei, agora, talvez um pouco desalinha-

da com a época festiva que vivemos, uma notícia 
sobre a minha pessoa. Com efeito, no passado dia 
28 de Novembro, foi o lançamento do meu quarto 
livro - primeiro de poesia «a Inquietude do Silêncio». 
A cerimónia aconteceu no auditório da Biblioteca 
Municipal de Esposende. Visto que nem toda a gente 
pôde lá estar, prometo que, para Janeiro, farei uma 
apresentação do livro no Salão Nobre da sede da junta 
de Freguesia, com declamações de poemas da minha 
autoria e com um momento musical, à semelhança do 
que se assistiu no lançamento oficial. Se, porventura, 
você leitor deste jornal, desejar adquirir um exemplar, 
pode procurar nas prateleiras das livrarias, e não 
asseguro que se encontre em todas, ou adquiri-lo 
através do meu e-mail: mjtgomes@sapo.pt 

Fá-lo-ei chegar até si, via correio. Obrigado e Boas Festas 
JT Gomes 



RESTAURANTE REGUENGA 
De: Fernando Laranjeira Rolo 

SERVIÇOS DE: 

CASAMENTOS - BAPTIZADOS - COMUNHÕES - 
ANIVERSÁRIOS E CONVÍVIOS 

Ten..: 253 871 523 

Residencial e Restaurante Reguenga desejam a todos 
os seus clientes e amigos 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo 

PAPELARIA BEL1NHA' 

Alar-Abai Balsa .51.7cío 

Dedela a eadm od ~e4, owte,«,dow e 
iigo/tecim«mSal4e4 e e& 71,atai 
e &ímp~7g.o. 74. 

Praça Henrique Medina, Lote A-2 — Loja 4 
Telefone 253 963 388 — 4740 ESPOSENDE 

FREGUESIA DE ANTAS 

Associação Comercial e ndustnal d.o Concelho de Esposende 

CONVOCATÓRIA 

Assembeleia Geral da ACICE 

Nos termos dos Estatutos daAssociação Comercial e Industrial do Conce-

lho de Esposende, convoco os sócios para uma reunião deAssembleia Geral, a 

realizar no próximo dia 29 de Dezembro de 2015 (Terça- Feira), às 21:00 horas, 

na sede daACICE, sita no Largo Comandante Oliveira Martins, n2 12 e 13, com 
a seguinte ordem de trabalhos: 

-Apreciação e decisão do Plano de Actividades e Orçamento para o ano 
de 2016. 

Se à hora indicada não houver quórum para que aAssembleia-geral possa 
dar início, a reunião começará meia hora depois, com qualquer número de 
sócios (n22 do artigo 202 dos Estatutos). 

Só poderão participar na reunião daAssembleia os sócios efectivos. 

Esposende, 10 de Dezembro de 2015 

O PRESIDENTE DA MESA DAASSEMBLEIA GERAL 

Fernando Gil Marques Pinheiro 

BARCA DO LAGO Cooperativa de habitação e 
Construçãb CRL 
Quinta da Barca - Lugar Barca do Lago, 
Freguesia de Gemeses, Esposende, 
N. Contribuinte: 507817958 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do artigo 472 do Código Cooperativo e 272 e seguintes dos Esta-

tutos da Cooperativa convoco, a solicitação da Direcção da Cooperativa, os 
membros da BARCA DO LAGO - Cooperativa de Habitação e Construção CRL - 
para a Assembleia-Geral Extraordinária, a decorrer na sede social, sita na quinta 

da Barca - Lugar Barca do lago, Esposende, no próximo dia 9 de Janeiro, pelas 
09h30 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 
1- Análise dos problemas patológicos do edifício. 

2 -Apresentação, discussão e votação das propostas de orçamento para reabi-

litação do edifício, de acordo com as patologias do mesmo, e formas de finan-
ciamento. 

3 - Apresentação, discussão e votação das propostas para a construção de um 
campo de Padel e formas de financiamento. 

4 - Assuntos de interesse geral sem carater deliberativo. 
Se à hora indicada não se verificar quórunn, a assembleia reunir-se-á meia hora 

após, com o número de associados presentes. 

Esposende, 14 de Dezembro de 2015 
O Presidente da Assembleia-Geral 

Davni MQffloZ 

O Preidente (In Junta de EredueSia. 

• (?4•'••• • /;" 
Antó"«.;;; Vinn3—da Cruz. 

Vende-se 
Terreno soo M2 

Rua de Cepães 
Melhor proposta 

Contacto: 919913489 

Anabela Lajoso e 
Neiva Conta 

CONTABILIDADE, SEGUROS E SERVIÇOS 

Deseja a todos os clientes 
e amigos 

Boas Festas! 

Tel./Fax: 23 872 371 - Antas 

Mal!: anabela.seguros@sapo.pt 
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Esposende... há 120 anos 
(O que se dizia, lia e comentava) 

NATAL - O jornal que nos serve de 
L referência para estes apontamen-

tos, tem a data de 22 de Dezembro de E1895, antevéspera, portanto, da Noite 
de Consoada. O Natal, é o tema do 

¡Md editorial, e praticamente de toda a 
primeira página, onde, em artigo não 
assinado, se escreve a certa altura: 
«Comemorai o grandioso aniversá-
rio; festejai solenemente o dia, mas 
lembrai-vos também que na casa do 
pobre não há o mais indispensável 
alimento. Ali, na casa do desprotegi-
do da fortuna, só há fome e lágrimas. 
Na vossa casa há fartura e risos, sa-
tisfação e prazer. Lembrai-vos, pois, 
dos pobrezinhos, corações benfaze-
jos, socorrendo-os com um pouco 
do muito que nesse dia e nessa noite 
de sobejo há à vossa mesa. Tem o 
rico o seu Natal; tenha-o também 
o pobre. Minorai aos desditosos a 
sua situação precária e tristíssima, e 
Deus vos abençoará» 

LIBERDADE - O Director do Jornal, 
Silva Vieira dá por findo o "folhetim" 
da sua autoria, intitulado « Liberda-
de». Dela diz que «é grande, quando 
regenera, e ainda maior quando 
perdoa», acrescentando que a sua 
bandeira está lavada com as lágrimas 
das gerações e a sua conquista «pode 
comparar-se à nau da civilização 
rompendo durante os séculos por 
entre as ondas de sangue, até lançar 
âncora no porto bem fadado». 
«Oh Liberdade! - exclama Silva 

Vieira, «tu que fostes um nome 
sedutor no velho mundo, que tens 
sido uma esperança no mundo médio, 
vem ser uma verdade no mundo 
novo!». E mais adiante «Tu reinarás, 
ó liberdade, porque o género humano 
não é um rebanho de alimárias, mas 
um complexo de espíritos. A força- e a 
ignorância, agrilhoando-te, podem 
te deter, mas não te podem sufocar 
e tu hás-de percorrer o teu itinerário 
até à consumação dos séculos, puri-
ficando, convertendo e emancipando 
todos os povos que vivem na treva e 
na opressão». 

PROCISSÃO - Dava-se a notícia 
de que uma «formosíssima imagem 
do SS Coração de Jesus, oferecida 
por uma bondosíssima senhora» de 
Fão, à Associação do mesmo nome, 
sairia no dia lá de Janeiro, em pro-
cissão solene da capela do Senhor 
Bom Jesus, para a Igreja Matriz de 
Fão, onde, aí chegada, discursa-
ria «o afamado jesuíta Padre Dias, 
de Barcelos». A imagem «que é um 
primor de escultura, foi executada 
na cidade do Porto, por um artista de 
elevado mérito». 
É de facto uma bela imagem, que 

ainda hoje se pode admirar na Matriz 
de Fão. 

DESABAMENTO - Devido ao nau 
estado em que se encontrava e ao 
temporal que se fazia sentir, desabou 
num Domingo, dia 15 « pelas oito 
horas da noite, com enorme ruído, o 
telhado do armazém contíguo à re-
partição aduaneira». O edifício prin-
cipal ainda durou mais meio século, 
até que, em nome da revolução urba-
nística local, foi pura e simplesmente 
eliminado nos anos 5o! 

PONTE DE FÃO - Três anos após 
ser inaugurada, verberava-se contra 
o Director das Obras Públicas no 
Distrito, por este não atenderas recla-
mações que lhe eram dirigidas, nem 
ligar qualquer importância «ao orça-
mento das obras a fazer, dado pelo Sr. 
Manuel de Matos de Faria Barbosa, 

seu digno subordinado». Pelos vistos, 
a ponte não escoava a água, impe-
dindo assim, quem por ela se transi-
tasse, quando chovia... Além de ficar 
com o piso submerso, a ponte dete-
riorava-se, « pela falta de uma repa-
ração comezinha - a abertura de uns 
escoadouros!» Em nome dos povos do 
concelho, pedia-se providências ao 
Director das Obras Públicas. 

CARREIRA PARA LAÚNDOS - O 
alquilador Sebastião da Costa Eiras, 
anunciva que continuava com a 
carreira desta vila para Laúndos, ás 
• e Sábados e Joaquim "Carva-
lhinho", às 35, Gás e Domingos. Os 
passageiros que de véspera tirassem 
os seus bilhetes em Esposende e em 
Fão, teriam direito a reembolso du-
plicado, caso falhasse algum carro. A 
saída de Esposende era às 5 da manhã 
e o regresso de Laúndos, às 4,5 da 
tarde, «tudo em harmonia com os 
horários do comboio». 

DELIBERAÇÕES DA CÃMARA - Na 
sessão de 7 de Dezembro, o Presiden-
te disse ter já realizado a expropria-
ção' de um prédio « para aformosea-
mento da Rua do Craveiro 1 e que 
só faltava retirar-lhe a vedação e 
os entulhos e terraplanar a mesma 
rua». Foi também aprovado entregar, 
António Martins, desta vila e depois 
de devidamente arrematado em 
praça pública, o fornecimento da ilu-
minação pública, por 173:000 reis. 
Foi também aprovado o adiamen-
to para o dia 14, da «arrematação dos 
impostos indirectos, visto o lanço 
oferecido pelos mesmos, não atingir 
a cifra orçada.». 

PUBLICIDADE - " REMÉDIOS DE 
AYER" - Todos os remédios desta 
marca eram altamente concentrados, 
de maneira a saírem baratos, porque 
um "vidro" de qualquer um deles 
durava muito tempo. A marca apre-
sentava o "Vigor do cabelo, da Ayer", 
que impedia o cabelo de ficar branco 
e restaurava o cabelo grisalho, dan-
do-lhe «vitalidade e formusura». Por 
sua vez, o " peitoral de cereja Ayer" era 
o remédio mais seguro para a tosse, 
bronquite, asma e «tubérculos pul-
monares». A Ayer, punha ainda à dis-
posição dos pacientes um «Extrato 
composto de salsaparrilha» para pu-
rificar o sangue e limpar o corpo, com 
a garantia de erradicação total das 
"escrófulas". Havia ainda o "Remédio 
de Ayer", que era a solução contra as 
sezões - febres intestinais e biliosas. 
As « Pilulas Catárticas de Ayer», 

eram o melhor e suave purgativo, in-
teiramente vegetal que existia no 
mercado; isto para além do "Ver-
mífugo de B.L Fahnestock" que era 
radical para as lombrigas. Tudo com 
a garantia do fornecedor devolver o 
dinheiro pago a quem o remédio não 
fizesse o efeito desejado; e no caso do 
doente com lombrigas, só se este não 
tivesse seguido «exactal-nente as ins-
truções». 
Sabonetes de glicerina, da marca 

"Casseis", muito grandes, da melhor 
qualidade e amaciadores da ' pele, 
eram vendidos a 7oo reis a dúzia ... 

Afinal, o famoso " Rei das Limas" que 
costumava vir à nossa feira nos anos 
Go, nada inventou, nem fazia melhor 
do que se fazia há 120 anos! 
(Respigos do jornal "O Povo Espo-

zendense" riQ 179, de 22 de Dezembro 
de 1895) 

1 Actual Ventura Terra, junto ao 
Museu Municipal 

„Xfcle',Ye7fr(el)/(P1 

A conquista espacial.... 

Em pleno Outono, do ano de mil 
novecentos e sessenta e cinco, com o 
carnaval já passado, na Casa de Foto-
grafias Fotobazar vendia-se material 
escolar diverso e também "as bichi-
nhas" e "bombas de Carnaval". Nesse 
ano, passada a época carnavalesca, 
sobrou um certo arsenal que não se 
tinha vendido. 
No sul de Esposende, a "massa en-

cefálica inteligente" predomina-
va, destacando-se o José Alberto e o 
Carlos Miguel com os seus projetos 
de submarinos e foguetões, em 
ensaios constantes, tendo como 
palco a ribeira ou mesmo a junquei-
ra, com o seu campo de futebol para 
os nortistas, sulistas, jardinistas e 
centrais, disputando os seus jogos 
sempre aguerridos, que termina-
vam em mergulhos no rio Cávado, na 
companhia das ratazanas, que abun-
davam, e dos cardumes de barbos, 
que proliferavam na junqueira. 
O Carlos Miguel sabia das habilida-

des do Né Beleza, com os seus barqui-
nhos de folheta a navegarem a vapor, 
tendo como força motora uma vela 
de estearina, que aquecia um mini 
recipiente de água que, por sua vez, 
acionava uma hélice e a embarcação 
foi sucesso na ribeira. 
Não querendo ficar atrás, na arte da 

inovação, o Carlos Miguel, recolheu 
diverso material - canudos grossos 
das fazendas/tecidos, cartão, tábuas 
de madeira das caixas de sabão rosa 
e amarelo, arames, embalagens da 
Maizena,...- e resolveu fazer um 
foguetão. Na sua oficina improvisada 
em sua casa, o foguetão começou a 
tomar forma e, recorrendo à pólvora, 
tirada das bombas de carnaval da 
loja, colocou-a na cauda do foguetão, 
dentro do espesso canudo de cartão 
prensado. 
A rapaziada do norte e do sul soube 

desta iniciativa e, durante dias, em 
grupos rondaram a casa do Carlos 
Miguel, junto ao Grémio da Lavoura, 
para observarem o famoso invento, 
mas este, prevenido, não se deixou 
surpreender e guardou o foguetão 
a "sete chaves" num barracão do 
quintal. 
Numa tarde de sábado, o inventor 

mandou os cicerones avisarem os ri-
beirenses que o foguetão iria ser 
lançado na ribeira, junto ao cais do 
sul e, pelas dezoito horas, com o 
sol já a esconder-se, o foguetão foi 
levado para a "rampa de lançamento", 
na ribeira, e a "cambada" aglomerou-
-se em grande número: Nibra, Tachi, 
Luisinho, Arrebita, Concha, Renato, 

Augusto Piolho e da Galga, Casimiro 
"Tri Tri", Zé Conainas, Paulo Gatinho, 
Aicha, Santos, Rogério Rites, 
Airinhos, Fidós, Miquelinos, Menda-
nhas, entre muitos outros. 
Uma vez colocado o foguetão na 

rampa do cais, o Carlos Miguel, entu-
siasmado pela numerosa assistência, 
pegou num isqueiro que lhe tinha 
saído nos cromos dos papeizinhos, 
na Loja do António da Leocádia, 
ateou fogo à pólvora do foguetão e 
o inesperado aconteceu: com a pro-
pulsão do disparo, o foguetão subiu 
três metros e explodiu, mergulhan-
do com a ponta nas águas do Cávado, 
fumegando por todo o lado, com o 
Carlos Miguel envergonhado pelo in-
sucesso da sua invenção. Todos os ri-
beirenses presentes começaram aos 
saltos, numa larga risota, enquanto, 
sobre a superfície das serenas águas 
do Cávado, os destroços do foguetão 
iam arrastados pela maré, em direção 
à foz, perdendo-se no mar, já que a 
maré estava na vazante. 

- "Tanto trabalho para quê" - quei-
xava-se cabisbaixo o Carlos Miguel, 
com o seu irmão ao lado, desanima-
do, perante tamanho desastre!... 
- Eu pensava que o foguetão ia à lua 

- dizia o João Arrebita, para o tristo-
nho Carlos Miguel que se prestava 
para abandonar a rampa, uma vez 
que a negritude da noite avisava os 
ribeirenses de que estava na hora de 
irem para casa. 
No dia seguinte, no Fotoba-

zar, o senhor Gomes perguntou ào 

Carlos Miguel se o foguetão já tinha 
chegado à lua e este, num tom de voz 
de desânimo, respondeu: 
-ó senhor Gomes, não me chateie, 

pois aquilo foi um fiasco.... 
A Dona Olmerinda Losa, que 

acabara de chegará loja, ouviu parte 
da conversa e perguntou o que se 
tinha passado! 
O senhor Gomes, sempre expedito, 

disse-lhe que nãó tinha havido nada 
de especial e o Carlos Miguel sen-
tiu-se aliviado, porque, se a mãe 
soubesse do desfalque que fizera nas 
bombinhas de Carnaval, a tragédia 
seria maior 

Entrevista com o senhor António 
Silva Gomes 
No Posto deTurismo de Esposende-

-CITE 
No dia 20-10-2015 
Pelas dez horas e trinta minutos 

Carlos Manuel de Lima Barros 

• "O BC5qi1S" 

Preciso de um Amigo 

Senhora de nível cultural estável, 
divorciada, com 67 anos, sem 

encargos familiares, aposentada da 
função pública, gostaria de conhecer 
Cavalheiro, livre, culto, sem vícios, 

pelos 67 aos 73 anos. 

Contacto: 930 404 449 



Futebol 
Um trio de figurões infligiu i. derrota à ADE 

Decorrem os campeonatos distritais da A. F. de Braga, escalão de seniores, nos 
quais participam quatro equipas do concelho de Esposende, tendo-se disputado, 
após a nossa última edição, mais três jornadas. No campeonato da Divisão Pró 
Nacional, o Forjães S. C. sofreu duas derrotas e conquistou um empate, baixando 
para o.13.Q lugar, somando zo pontos. Por sua vez, o F.C. de Marinhas, mercê de urna 
vitória, um empate e uma derrota, somou mais quatro pontos, embora se mantenha 
no i4. lugar, mas somando agoraig pontos. 
Na Divisão de Honra, a ADE, na Série A, ao cabo de treze jornadas, segue no 

comando da prova, isolada, totalizando agora 28 pontos, com um ponto de avanço 
sobre o segundo classificado: o Águias de Graça. Por seu lado, também na Divisão 
de Honra e na mesma Série, a U. D. de Vila Chã, que está igualmente a fazer um 
excelente campeonato, ao vencer dois jogos e empatando um, passou a somar 25 
pontos e subiu ao 3.2 lugar, ex-aequo com o Martim. Na próxima jornada terá lugar, 
no Estádio Padre Sá Pereira, um empolgante Esposende-Vila Chã. 

Registe-se que, na 11.Q jornada, na Divisão de Honra, realizada no dia 29 de 
novembro passado, a Associação Desportiva de Esposende, até aí invicta na prova, 
foi finalmente derrotada, após várias tentativas em jogos anteriores, por um grupo 
de três "artistas", liderado por Marco Mendes, que, não jogando futebol, detêm o 
poder de, com o apito e com bandeirinhas, "jogarem" com o esforço, o empenho e a 
verdade desportiva de uma equipa, dentro de campo, constituída poril jogadores, 
para além da restante equipa, constituída por homens dedicados a uma causa: a do 
seu clube. 
A Direção da ADE emitiu um comunicado, que pode ler-se na sua página do 

Facebook: https://www.facebook.com/ade.esposende/?fref=ts., manifestando a 
sua revolta. 

Resultados 

Pró-Nacional 
jornada 

Antime,1 Marinhas, o 
Amares, o Forjães, o 
.16. jornada 
Forjães, 1 Serzedelo, 3 
Marinhas,1Travassós, 

Jornada 
Vieira, 3 Forjães, 
Amares, 1 Marinhas, 1 
Próximos jogos 
18..4 jornada (20/12) 
Serzedelo - Marinhas 
Santa Maria - Forjães 
19.B Jornada (10/01) 
Marinhas - Vieira 
Forjães - Brito 

Divisão de Honra 
jornada 

Águias deAlvelos, oV. Chã, o 
Esposende,1 Águias da 
Graça, 2 
12.a jornada 

o A. da Devesa, o Esposende, 3 
Vila Chã,' Palmeiras, o 
13.2 jornada 
A. da Devesa, o Vila Chã, 3 
Esposende, o Carreira, o 
Próximos jogos 
14.B jornada(20/12) 
Esposende -Vila Chã 
15.Q jornada(lo/o1) 
Vila Chã - Enguardas 
Cabreiros - Esposende 

TAÇA A. F. DE BRAGA 
Escalão Sénior 

Eliminatória 
Esposende, o MARCA, o (2-4 g. 
Palmeiras, o Forjães, 1 
Brito - Marinhas a) 
a)Adiado 
Face a estes resultados, a ADE, surpreendentemente, foi eliminada pela modesta equipa do 
MARCA, de Vila Cova, enquanto o Forjães segue em frente na prova. O Marinhas, visto que o 
seu jogo foi adiado, fica a aguardar o seu destino na competição. 

Resultados 
Juniores A (sub 19) 
Divisão de Honra 
9.3 jornada 
Marinhas, iA. Urgeses, 1 
Fão, 1 Maximinense, 1 
io.2 jornada 
Arões, 4 Marinhas, 2 
A.Urgeses, 3 Fão, 1 

Jornada 
Palmeiras, o Marinhas, o 
Fão, 5 Arões, 1 
Próximos jogos 
12.1 Jornada(20/12) 
Marinhas- Fão 

Jornada(o9/oi) 
Ronfe - Marinhas 
Palmeiras - Fão 

Camadas Jovens 

Juniores B (sub 17) 
Divisão de Honra 
9.m jornada 
Marinhas,' Prado, 3 

jornada 
Merelinense, 3 Marinhas, 
11.4 jornada 
Celoricense, o Marinhas, 4 
Próximos jogos 
12.a jornada(2o/n) 
Marinhas - Fafe 

jornada(io/oi) 
Vilaverdense - Marinhas 

Juniores C (sub 15) 
Divisão de Honra 

jornada 
Esposende, 7 Ruivanense, o 
io.2 jornada 
Fafe, 1 Esposende, 1 
11.a jornada 
Esposende, 4A. Urgeses, o 
Próximos jogos 
12.4 jornada(2o/n) 
Ronfe - Esposende 
13. jornada(io/oi) 
Esposende - Vilaverdense 

G.C.D.R. de Gemeses continua preparação da 
nova época desportiva 

A época desportiva 
2016 já começa a 
mexer e o Grupo 
Cultural Desportivo e 
Recreativo de Gemeses 
continua com a sua 
atividade. Assim, no 
dia 5 de dezembro, 
houve assembleia geral 
ordinária, para tomada 
de posse dos órgãos 
sociais para o biénio 
2015/2017, mantendo a 
presidência da direção 
David Cruz. Na mesma 
assembleia foi apresen-
tado o plano de atividades e orçamento 
para o ano 2016, aprovados por unanimi-

dade. 
A 6 de dezembro, o 

clube participou na prova 
de canoagem organizada 
pelo Clube Náutico de 
Marecos, Gondomar, 
onde alcançou o 69. lugar, 
num universo de 23 
clubes. 

Está agora em curso o 1Q 
estágio, promovido pela 
Federação Portuguesa de 
Canoagem, que decorre 
entre os dias 14 e 23 de 
dezembro, estágio para 
o qual foram convocados 

dois canoístas do G.C.D.R. de Gemeses, os 
atletas André Azevedo e Ruben Vilas Boas. 

Hóquei em Patins 
Nacional da 3-, Divisão 

Decorreram mais três jornadas, a contar para o Campeonato Nacional da 3.à Divi-
são, seniores, em hóquei em patins, prova na qual participa o Hóquei Clube de Fão. 
Nestas jornadas, os fãozenses sofreram uma derrota, na Madeira, e conquistaram 
duas excelentes vitórias, facto que os posiciona no 4.Q lugar da tabela classificativa. 

Resultados 
io3 jornada 
CS Marítimo, 5 HC Fão, 3 
11.a jornada 
HC Fão, 13 Académico FC, 
12a jornada 
Fãnzeres, 5 HC Fão, 6 

Próximas jornadas 
13.- jornada (20/12) 
Paço de Rei - HC Fão 

6 jornada (10/01) 
HC Fão - Vila Boa Bispo 

Vela! Laser 
Gonçalo Peixoto vence em cascais 1 clássica regata de natal 

Lusitânia Mar 
Decorreu, no último fim de semana 

de novembro, a tradicional Regata 
de Natal LUSITAN IA MAR 2015, 
organizada pelo Clube Naval de Cascais 
com o apoio da Marina de Cascais. 
Competiram cerca de 300 velejadores 
na água, repartidos nas mais impor-
tantes classes de vela ligeira (Optimist, 
SBZO, 420 e Laser) 

Esta competição, considerada 
clássica da vela nacional, iniciou-se 
com o vento a soprar de Norte com 
15 nós de intensidade. O segundo dia 
da Regata de Natal disputou-se com 
o vento a soprar do quadrante Leste, 
entre os 7 e io nós de intensidade. 
A frota dos Laser 4.7 cumpriria 5 fantásticas regatas, onde o Gonçalo Peixoto 

assumiria a liderança desde o primeiro dia. O atleta esposendense acabaria por 
vencer de uma forma categórica, com quatro primeiros lugares em cinco regatas 
realizadas (4Q, 1Q, lQ, i elQ). 

Inscrições para o 2.2 Torneio Internacional de 
Futebol "Esposende Cup" 

A segunda edição do Torneio Inter-
nacional de Futebol Esposende Cup vai 
decorrer nos dias 24, 25 e 26 de junho de 
2016, numa organização conjunta da 
Câmara Municipal de Esposende e da 
empresa CA Events. O evento, direciona-
do para os escalões jovens, enquadra-se 
no Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Desportivo de Esposende (PEDDE) e tem 
como objetivos primordiais a promoção 
da modalidade e a afirmação do concelho 
nas vertentes turística e desportiva. 
A competição pretende possibilitar às 
crianças e jovens do concelho a parti-
cipação num Torneio Internacional de 
grande envergadura, fomentar a prática 
desportiva, dar a conhecer as excelentes 
instalações desportivas para a prática da 
modalidade, para além de apoiar o as-
sociativismo desportivo. São também 
objetivos deste evento afirmar Esposende 
como um destino turístico, com especial 
incidência para o turismo associado ao 
Desporto, e atrair gente ao concelho, 
fomentando a economia ao nível do 
alojamento, restauração e comércio. 
Nesta edição, o Torneio Internacional 

Esposende Cup será disputado por mais 
de 80 equipas, provenien-
tes de várias regiões do 
país e também da vizinha 
Espanha e Inglaterra, 
reunindo mais de um milhar 
e meio de atletas dos 8 aos 
15 anos. A entidade organi-
zadora está em contactos 
para que outras equipas 
de outros países da Europa 
possam marcar presença 
e, assim, elevar ainda mais 
a qualidade e o nível com-
petitivo do torneio. Está 
já assegurada a partici-
pação das equipas West 
Bromwich Albion (1.2 Liga), 
Brighton Hove Albion (2.a 
Liga) e Nottingham Forest 
(2.. Liga), da Inglaterra, e 
CF Celta Vigo (1.3 Liga), de 
Espanha. Os jogos terão 

como palco quatro estádios concelhios, 
nomeadamente o Centro Desportivo do 
CF Fão, o Parque Desportivo de Marinhas, 
o Estádio Padre Sá Pereira, em Esposende, 
e o Estádio Horácio Queirós, em Forjães. 
Até3i de janeiro de 2016 decorre° período 

de pré-inscrição para as equipas interes-
sadas em participar na competição, no-
meadamente nos escalões Traquinas, 
Benjamins, Infantis e Iniciados, através 
do email inscricoes@esposendecup.com 
A primeira edição do Esposende, que 

teve lugar em junho passado, traduziu-se 
num sucesso, quer pela elevada adesão - 72 
equipas de 38 clubes, associações, escolas 
e academias de futebol de Portugal, 
Espanha e Inglaterra, num total de aproxi-
madamente 1200 atletas -, quer por toda 
a envolGência criada em torno do evento. 
Com efeito, a iniciativa teve um impacto 
muito importante na economia local, 
com as unidades hoteleiras a registarem 
taxas de ocupação muitos próximas dos 
100%, para além da restauração que teve 
um forte aumento na procura. 
Mais informações sobre oTorneio estão 

disponíveis em www.esposendecup.com 
e na página do Facebook do evento. 
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MUSEU MARÍTIMO 

• Encerramento da exposição 
Naufrágios na Costa de Esposende 

ESPOSENDE 

O antigo edifício da Estação de Socorros a Náufragos 
de Esposende, totalmente recuperado por ação direta 
da Associação Forum Esposendense, após subscrição de 
protocolo com a Marinha Portuguesa, integra, desde o 
dia 20 de Julho 2012, o Museu Marítimo de Esposende. 
O Museu Marítimo de Esposende, fundado e gerido 

pelo Forum Esposendense, é um equipamento cultural 
que, para além de se tornar um importante polo de atra-
tividade para o concelho, tem como missão perpetuar 
e difundir o legado e a memória dos Homens do Mar de 
Esposende. 
Recorde-se que a primeira exposição temática paten-

te no Museu Marítimo de Esposende intitulava-se Do 

Rio ao Mar Largo - Gesta Esposendense. Entretanto, 
enn Junho de 2014 abriu ao público a segunda exposição, 
intitulada Naufrágios na Costa de Esposende que, em 
obediência a ciclos temporários, vai agora encerrar no 
próximo dia 23 de Dezembro. Assim os interessados em 
visitá-la podem fazê-lo gratuitamente até ao dia do en-
cerramento. 

Para além da exposição em si, o Museu oferece tam-
bém uma subida à denominadaTorre da Memória, onde 
podem observar-se, nas paredes das escadas, registos 
fotográficos dos marítimos inscritos na Delegação Ma-
rítima de Esposende, entre os anos de 1893 e 1962. Nesta 
Torre, a busca pelo possível antepassado tem-se reve-

lado um sucesso entre os visitantes, não 
ficando atrás também a bela vista pano-
râmica, da cidade, do rio e do mar, que a 
subida à torre proporciona. 

Está prevista a abertura da nova ex-
posição, no primeiro trimestre de 2016, 

sobre a temática A Construção Naval no Concelho de 
Esposende. 

Utilitários do Museu Marítimo de Esposende 
Serviço Educativo: 
O Serviço Educativo carece de marcação e reserva 

antecipada para o telefone 253 964836 ou através do 
e-mail museumaritimo@forum-esposendense.pt ou 

associação@forum-esposendense.pt. 
Loja do Museu: 
Promove publicações dos museus do MUMAR-E e da 

Associação. 
Horários: 
Horário até ao encerramento, de segunda a sexta, das 

9.0oh às -12.00h e das14.00h às 17.00h. 
O Museu Marítimo de Esposende pode ser visitado 

através do Website: 
http://www.forum-esposendense.pt/museu.html 

Município de Esposende apoia com 73 700€ 
ampliação das instalações da ASSINJEPE 

A Câmara Municipal de 
Esposende vai apoiar o Centro 
Infantil "A Gaivota" na amplia-
ção das suas instalações, mais 
concretamente ria construção 
de uma sala polivalente. 
De acordo com deliberação 

aprovada, por unanimida-
de, em reunião do executivo, 
o Município irá atribuir um 
apoio financeiro, no montan-
te de cerca de 73 700 euros, 
à ASSINJEPE - Associação de_ 
Defesa, Desenvolvimento e 
Promoção do Centro Infantil 
da Escola António Correia de 
Oliveira destinado a financiar 
a melhoria das condições des-
te equipamento social. 
A criação deste novo espaço 

reveste-se da maior importância, dado que o desenvol-
vimento de determinadas atividades estava condicio-
nado às condições climatéricas. Assim, a instituição, 
com valências de creche e Jardim de Infância, acolhendo 
atualmente cerca de 8o crianças, com idades compreen-
didas entre os 4 meses e os 6 anos de idade, ficará dotada 
de melhores infraestruturas. 
No âmbito da Rede Social de Esposende, a ASSINJEPE 

tem vindo a revelar-se um parceiro ativo, desempenhan-
do um papel preponderante na qualidade de vida das 
populações. Enquanto Instituição Particular de Solida-
riedade Social, a ASSINJEPE, pela via da cooperação ins-
titucional, tem vindo a apostar no desenvolvimento de 
uma rede de serviços para a comunidade que responda 
às suas efetivas necessidades, em especial junto de uma 
das franjas da população mais vulneráveis, as crianças. 
Atendendo à relevância do equipamento social em 

causa no contexto da Rede Social que serve o Município, 
a Câmara Municipal entendeu suportar as despesas ine-
rentes à ampliação pretendida. 



EDF EN Portugal: 
14P diseDF 4 Nk 

energies nouvelles Na Vanguarda das Energias Renováveis 

Posicionada atualmente entre as cinco empresas com maior capacidade 
instalada a nível das energias renováveis, a EDF EN Portugal, cuja Delegação 
em Esposende garante o desenvolvimento, a supervisão técnica, exploração 
e controlo dos seus projetos, detém, através dos seus parques eólicos, cerca 
de 500 megawatts instalados em Portugal. Porque esta empresa diz muito ao 
concelho de Esposende, para que os nossos leitores, em especial, e o público, 
em geral, possam ter um conhecimento mais perfeito da sua grandeza e do 
que representa, económica e socialmente para muitos esposendenses, " Farol 
de Esposende" solicitou uma entrevista ao Administrador Executivo do Grupo 
EDF EN Portugal, António Lima Teixeira, para nos falar desta importante 
empresa. 

Farol de Esposende - Senhor Lima Teixeira, já temos lido e ouvido 
referências a datas distintas sobre a instalação, em Esposende, da EDF EN 
Portugal, e porque a sua génese nesta localidade só pode ter acontecido 
num determinado ano, solicitamos-lhe se pronuncie, historiando, tanto 
quanto possível, como e quando se instalou em Esposende, localidade 
onde, como já referido, se situa a atual Delegação. 
Lima Teixeira - Subsidiária da empresa francesa EDF Energies Nouvelles (um 
dos dez maiores grupos produtores de energia renovável a nível internacional, 
com presença em vários continentes), a EDF EN Portugal iniciou, em 1997, em 
Portugal, o desenvolvimento para a implementação de projetos de energias 
renováveis. Nesse ano foi constituída a sua primeira subsidiária, a Eólica da 
Cabreira, utilizando as instalações da Zendinformática, em Esposende, seu 
primeiro prestador de serviços neste país. 

F.E. - Qual a essência dos negócios da EDF EN Portugal? 
L.T. - Os seus negócios centram-se, essencialmente, no desenvolvimento, 
construção e exploração de parques eólicos na região norte do país, produzindo 
exclusivamente eletricidade de origem renovável e utilizando, primordialmente, 
tecnologias fabricadas em Portugal, numa relação de entendimento e de parceria 
com entidades, autoridades e comunidades locais. 

F.E. - Em 2015, quantos parques tem em funcionamento, no nosso país, a 
EDF EN Portugal? 
L.T. - Hoje em dia são já oito parques em funcionamento, que perfazem cerca 
de soo megawatts de potência eólica instalada no norte do país. Deste total, 
292 megawatts resultam de uma parceria com a Eol Verde, Energia Eólica, S.A., 
a DST - Domingos da Silva Teixeira, SGPS, S.A. e a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira. 

• )) Montagem do Sobreequipamento do Parque Eólico de S. Pedro 

F.E. - Quais os ano de referência que assinalam o arranque de cada um dos 
projetos e onde foram instalados? 
L.T. - O ano de 2002 marcou o arranque dos primeiros projetos, com a entrada 
em funcionamento dos parques eólicos de Cabril e Pinheiro, instalados nos 
concelhos de Cinfães e de Castro Daire. Em 2005 foi a vez da entrada em 
funcionamento do parque eólico de S. Pedro, instalado no concelho de Cinfães. 

6))) António LimaTeixeira,Administrador Executivo da EDF-EN Portugal 

Os parques eólicos de Espiga e de São Paio, instalados nos concelhos de 
Caminha e Vila Nova de Cerveira, respetivamente. Um ano depois, entrou em 
serviço o parque eólico de Arga, instalado no concelho de Caminha. Em 2008 
entrou em funcionamento o parque eólico do Alto Minho I, instalado nos 
concelhos de Melgaço, Caminha, Valença e Paredes de Coura. O parque eólico 
do Alto Minho I, em 2008, data da sua entrada em serviço, foi considerado o 
maior parque eólico da União Europeia. Ainda em 2008 entrou também em 
funcionamento o parque eólico deArada-Montemuro, instalado nos concelhos 
de Cinfães, Castro Daire e São Pedro do Sul. 

Nos seus parques eólicos detêm 500 
megawatts instalados em Portugal 

F.E. - Qual o montante de investimento na construção dos parques e, em 
termos aproximados, qual o número de pessoas envolvidas durante a 
execução dos trabalhos? 
L.T. - O investimento para a construção do conjunto destes parques eólicos foi 
de aproximadamente de 68o milhões de euros, o que permitiu empregar cerca 
de 1 200 pessoas, durante os diversos períodos de construção. 

F.E. - Sendo uma das maiores empresas nesta área, a EDF EN Portugal, direta 
e indiretamente, emprega algumas dezenas de pessoas, nomeadamente 
no concelho de Esposende. Que pode dizer-nos a este propósito? 
L.T. - Como é já conhecido, ao longo dos anos o crescimento da EDF EN Portugal 
foi sempre progressivo, o que lhe possibilitou solidificar-se no mercado nacional. 
Certo é que, atualmente, encontra-se entre as cinco empresas nacionais com 
maior capacidade instalada no âmbito das energias renováveis, uma posição 
que lhe tem permitido ser também um importante promotor de emprego. 
Embora a grande maioria da população não tenha conhecimento, desde 2001, 
com sede em Lisboa e delegação em Esposende, sita na rua 25 de abril, a EDF EN 
Portugal, em conjunto com assuas participadas, emprega em Esposende, à data, 
24 efetivos altamente qualificados. Para além dos nossos efetivos, trabalhamos 
em permanente colaboração com empresas do concelho de Esposende, 
nomeadamente Zendinfgeste,Argea, STAHP- Empresa de Segurança e Medicina 
noTrabalho Lda. e Saútra - Med - Gabinete de Serviços de Higiene, Segurança e 
Medicina do Trabalho Lda., contribuindo, assim, ainda que de forma indireta, 
para garantir a sustentabilidade de 30 postos de trabalho permanentes. 
Contando ainda com a colaboração de aproximadamente duas dezenas de 
empresas regionais e nacionais nas mais variadas áreas, contribuindo, de forma 
indireta, para garantir emprego permanente aproximadamente a zoo pessoas. 

F.E. - Entretanto, a EDF EN Portugal não se preocupa unicamente em 
gerar emprego e apoiar as comunidades onde está instalada, mas 
também vem dando um significativo contributo a nível da conservação 
ambiental. Neste contexto, que ações têm sido promovidas com vista à 
conservação do meio ambiente e também para a preservação de certas 
espécies animais, em riscb de extinção? 
L.T. -Apesar das várias alterações a nível ambiental, decorrentes da construção 
e exploração dos parques eólicos, a implementação dos mesmos veio, em 
contrapartida, trazer enormes benefícios para o ambiente e a sua conservação. 
Não só a opção pela energia renovável (neste caso a eólica) como fonte 
energética é atualmente um garante de mininnização das emissões de gases 
com efeito de estufa, como também tem vindo a possibilitar (com a instalação 
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dos parques eólicos) o aprofundamento do conhecimento do património 
ambiental: ecológico, arqueológico e geológico. Certo é que a EDF EN Portugal 
em muito tem contribuído para este aumento de conhecimento científico. 
Pautando-se sempre por uma política ambiental rigorosa, a empresa, para além 
de ter dado continuamente cumprimento a todos os requisitos previstos na 
legislação portuguesa, ao longo de todas as fases do projeto: desenvolvimento, 
construção e exploração, tem vindo a desenvolver, por iniciativa própria, 
outras ações de preservação da natureza, sem qualquer obrigatoriedade. 
Por outro lado, ao longo dos seus 18 anos de existência, várias foram as 
medidas implementadas destinadas à melhoria e conservação dos habitats 
de várias espécies nas zonas de coabitação com os parques eólicos. A 
exemplo disso, destaque para o trabalho que tem vindo a ser desenvolvido 
pela "ACHLI - Associação de Conservação do Habitat do Lobo Ibérico", que 
mereceu o reconhecimento de várias universidades nacionais e do Instituto 
de Conservação da Natureza e das Florestas. 

Medidas complementares de modo a assegurar o 
respeito pela componente ambiental 

Fundada em março de 2006 por um grupo de empresas da EDF EN Portugal, 
a Associação conta atualmente com 15 associados (empresas promotoras 
de parques eólicos) e tem vindo a desenvolver vários tipos de projetos, 
tais como: ações de gestão florestal, de relevância a criação de um viveiro 
florestal e a execução de diversas florestações; criação de áreas sem atividade 
venatória; fomento de medidas para minimizár o impacto do lobo na pecuária; 
reintrodução do corço a sul do rio Douro, evidenciando-se a conceção de um 
cercado de reprodução em Lalim, no concelho de Lamego e a criação de um 
cercado de quarentena e recuperação no Hospital Veterinário da UTAD em Vila 
Real; ações de sensibilização dirigidas às populações locais, entre outros. 
Para além destas medidas compensatórias dirigidas ao lobo, a empresa 
tem realizado outros estudos de índole diversa, destinado à monitorização 
de aves, morcegos, flora e vegetação, património e ruído. " Estes estudos 
servem não só para avaliar os efeitos do projeto e a eficácia das medidas de 
minimização implementadas como também permitem, como já mencionado, 
um enriquecimento do conhecimento das matérias em causa". 
Devo realçar que, de modo a assegurar o sucesso das medidas que dizem 
respeito à componente ambiental, a EDF EN Portugal é assessorada por um 
conjunto de consultores com larga experiência nas diversas áreas ao longo 
de todo o processo de desenvolvimento do parque eólico. "As monitorizações 
começam um ano antes da edificação de cada parque eólico, permanecem na 
fase de construção e prolongam-se após a conclusão do projeto, já na fase de 
exploração. É um processo que pode demorar anos e que possibilita recolher 
imensos dados". 

F.E. - A EDF EN Portugal tem igualmente uma função 
relevante no âmbito social. O que pode destacar-nos 
quanto ao contributo da empresa nesta vertente? 
1.....T.-Seoscontributosda EDF EN Portugala nívelambiental 
têm sido claramente evidentes, a verdade é que a sua 
contribuição social também não tem ficado aquém das 
expectativas dos beneficiários. Como empresa moderna 
e socialmente responsável que é, a EDF EN Portugal tem 
gerado, ao longo dos anos, emprego e contribuído para o 
desenvolvimento sustentável das comunidades e regiões 
onde está integrada. O concelho de Esposende tem sido 
também claramente um dos beneficiados por parte desta 
empresa. De salientar, também, os benefícios económicos 
para as Câmaras Municipais onde se localizam os projetos, 
que, de acordo com a legislação em vigor, recebem 2.5% 
da faturação mensal bruta sobre a energia vendida à rede 
elétrica nacional, e para os proprietários dos terrenos 
afetos ao parque, decorrentes do seu arrendamento, sendo 
beneficiadas, juntas de Freguesias, Concelhos Diretivos 
de Baldios e, em alguns casos, também proprietários 
particulares. 
Porém, a EDF EN Portugal vai mais longe ao dar 
significativos apoios a instituições particulares de 
solidariedade social (na proteção dos cidadãos na velhice 
e invalidez e em situações de falta ou diminuição de meios 

de subsistência), ao patrocinar atividades culturais a nível -')) Transporte de Pás para o sobreequipamento 
local e regional, como acontece em Esposende, e a apoiar  
a publicação de trabalhos de diferentes temáticas, com particular incidência 
sobre várias espécies animais existentes no território nacional. No fundo, a 
implementação de projetos para produção de energia renovável em Portugal 
veio gerar emprego e dinamizar a economia, especialmente em meios rurais e 
zonas economicamente deprimidas. 

o)) Montagem do Sobreenquipamento do Parque Eólico de S.Pedro 

O social e a cultura são também 
objeto de atenção da EDF - EN 

F.E. - Ainda na área do social e da solidariedade, que instituições, entidades 
ou coletividades têm sido objeto de apoio, por parte da EDF EN Portugal, e em 
que se vem traduzindo ou materializando a colaboração prestada? 
L.T. - 0 grupo de empresas que represento, ao longo destes anos de presença 
no concelho de Esposende, tem a honra de ter apoiado várias entidades 
sociais, tais como: Forum Esposendense, Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende, Associação Desportiva de Esposende, Associação de 
Defesa do Ambiente - Rio Neiva, Fábrica da Igreja de Santa Maria dos 
Anjos, Esposende, Futebol Clube de Marinhas, Associação Humanitária dos 
Bom beirosVoluntários de Esposende, Centro de Intervenção Cultural e Social de 
Palmeira de Faro, Fábrica da Igreja das Marinhas, a ACARF, de Forjães, o Grupo 
Desportivo e Recreativo Estrelas de Faro, o Centro Social da juventude de Mar, 
Associação Portuguesa Paramiloidose- Núcleo de Esposende. Ofereceu, ainda, 
à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esposende, todo o 
equipamento necessário para o transporte de doentes, que será instalado na 
ambulância de tipoA2, adquirida por esta Associação Humanitária. 

F.E. - Perante o sucesso que a EDF EN Portugal tem vindo progressivamente 
a alcançar e, em consequência, a contribuir para o crescimento económico 
do país, como tem sido evidenciado, pelas entidades públicas, seja a 
nível central, regional e local, o reconhecimento pela grandeza de tão 
importante empresa? 
L.T. - De um modo geral, as entidades públicas, principalmente as Câmaras 
Municipais, Juntas de Freguesias, Conselhos Diretivos de Baldios e os 
próprios particulares, acolhem muito positivamente a nbssa presença, 
disponibilizando-se a contribuir para que os investimentos previstos sejam 
concretizados. 

F.E.- Como tem sido reconhecido, pelas entidades públicas locais, 
o empenho da EDF EN Portugal para melhorar as condições de vida 
de famílias esposendenses, apoiar instituições concelhias e elevar e 
promover o nome de Esposende? 
L.T. - Ora bem, no tempo err , que o Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende era o senhorAlberto Figueiredo, sentimo-nos muito honrados com 
o seu apoio e o desejo em ver a nossa empresa instalar-se no seu Município. 

F.E. -Sabemos que em 2014 foi publicada legislação que regula ainstalação 
sobreequipamento para aumentar a potência dos equipamentos 
existentes em funcionamento. Nesta medida, o que já fez ou tem em fase 
de execução a EDF EN Portugal? 
L.T. - Como forma de responder ao crescimento das necessidades energéticas 
do nosso país, numa ótica de preservação do meio ambiente, a EDF EN Portugal 
encontra-se a proceder ao sobreequipamento de alguns dos seus parques 



eólicos. Com efeito, estes investimentos surgem no âmbito da aplicação 
do Decreto- Lei n.Q 51/2010, de 20 de maio, que prevê a instalação de novos 
aerogeradores nos parques eólicos existentes, destinados a obter um aumento 
da potência instalada, até ao máximo de 20%. 
A instalação em 2014 e 2015 de capacidade adicional no parque eólico deArada-
Montemuro (em 9,2 megawatts), localizado no concelho de São Pedro do Sul, 
e no parque eólico de São Pedro (em 2 megawatts), localizado no concelho 
de Cinfães, perfazendo assim uma capacidade total combinada de 133,2 
megawatts, correspondente a um investimento de 13,3 milhões de euros. A 
produção de energia elétrica destes dois parques eólicos equivale ao consumo 
de eletricidade de aproximadamente 255 mil habitantes. 
Atualmente, a empresa através da sua subsidiária EEVM, encontra-se a 
sobre-equipar o parque eólico do Alto Minho, nos concelhos deValença, Arcos 
de Vale de Vez e Melgaço, com um aumento de capacidade de 23 megawatts, o 
que corresponde a um investimento de 26,9 milhões de euros, passando assim 
a sua potência instalada de 240 para 263 megawatts. 

F.E. - Diz-se hoje que a energia solar é uma aposta de futuro. Sobre esta 
questão, o que se lhe oferece dizer, enquanto Administrador Executivo da 
EDF EN Portugal? 
L.T. - Embora a estratégica nacional não esteja ainda voltada para o 
aproveitamento da energia solar, a EDF EN Portugal tem vindo há alguns anos 
a apostar neste tipo de energia limpa, através do arrendamento de terrenos, 
neste caso, no sul do país, com vista a uma futura implementação de instalações 
fotovoltaicas de grande dimensão. 
Portugal é um país com uma exposição'solar muito significativa. Contudo, e 
por decisões (ou não decisões) governamentais, não estamos a aproveitar este 
recurso que temos gratuitamente à nossa disponibilidade. Em países como 
a Alemanha, onde o número de horas de sol é consideravelmente inferior, 
a energia solar é um recurso que tem vindo a ser explorado. Ainda que 
não haja um conhecimento efetivo sobre a mudança ou não desta estratégia 
por parte do poder central, a EDF EN Portugal prevê, no entanto, um contínuo 
investimento na energia fotovoltaica, assim como em outras oportunidades 
que surjam no âmbito das energias renováveis. 
A energia solar será com certeza um excelente complemento à energia eólica, 
contribuindo desta forma para o desenvolvimento de sistemas integrados de 
produção renovável e o aproveitamento destes recursos gratuitos e infinitos, 
como demonstrado nos gráficos que seguem. 
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F.E.- Como sabemos, Portugal é um país de vento e de sol. Na sua opinião, 
estes dois elementos da Natureza de que dispomos, em que medida, 
complementando-se. Podem gerar-nos riqueza energética? 
L.T.-Como já referido, ovento e osol poderão complementar-se nofornecimento 
da nossa energia. Estes dois recursos que dispomos com bastante abundância, 
podem e devem complementar-se. 
Tipicamente, na zona norte e centro do nosso país, nos meses de verão, a 
produção de origem eólica é mais baixa durante o dia, podendo, assim, esta 
produção de energia ser compensada pela produção de energia de origem 
solar, que atinge o seu pico máximo, entre as ia e as 14 horas. A medida que a 
radiação solar diminui, a energia produzida a partir dessa altura passa a ser de 
origem eólica. 
Nos meses de inverno, a radiação solardim inui , esta diminuição de produção de 
energia poderá em parte ser compensada pela produção de origem eólica, que 
apresenta nestas alturas do ano, normalmente, condições favoráveis. Soluções 
desta natureza poderão beneficiar e contribuir para o desenvolvimento de 
sistemas integrados de produção renovável, aproveitando recursos infinitos e 
que Portugal, como todos sabemos, dispõe em abundância. 
Cabe aos nossos governantes criar as condições necessárias, nomeadamente um 
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quadro legislativo estável, de modo a que os investidores confiem no nosso 
país, permitindo assim novos investimentos na expansão e utilização desta 
complementaridade. 

F.E. - No âmbito das energias renováveis, como situa Portugal no 
contexto europeu? 
L.T. - A incorporação de energias de fontes renováveis no consumo final bruto 
de eletricidade, para efeitos da Diretiva europeia 2009/28/CE, foi de 49,2% em 
2013 (fonte: Eu rostat, dados estatísticos referentes a 2013). Portugal foi o terceiro 
país da União Europeia com maior incorporação de energias renováveis. Esta 
mesma estatística mostra que, no que respeita ao peso da energia eólica na 
produção de eletricidade, Portugal se situou no 2.Q lugar, com 20,9 %, atrás da 
Dinamarca, com 29,5 %. e à frente de Espanha, com 18,5 %. 
No ranking europeu, Portugal ocupa a 6. posição, em termos de capacidade 
instalada, com com mais de 5 000 megawatts. O ranking europeu é liderado 
pela Alemanha, com 39 -165 megawatts, seguido da Espanha, com 22 986,5 
megawatts e da França, com g 285 megawatts instalados. Verificando-se que 
a França, nos últimos 3 anos, fruto de uma forte aposta no setor das energias 
renováveis, largamente nos ultrapassou em capacidade instalada (fonte: 
EWEA, dados estatísticos referentes a 2014). 
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Aerogeradores do Parque Eólico de Pinheiro 

1.))) Aerogeradores do Parque Eólico de S. Pedro eAldeia de Aveloso 

F.E. - Na sua opinião, as energias renováveis devem ser consideradas 
como melhor garante energético no futuro? 
L.T. - Em primeiro lugar, devo alertar para o facto de a constante utilização dos 
combustíveis fósseis, ao longo dos anos, ter provocado efeitos ambientalmente 
danosos. Situação que poderá ser invertida, através da aposta em energias 
oriundas de fontes renováveis (no caso de Portugal, através da energia eólica 
e da solar). 
Quanto ao futuro, é minha convicção que terá de passar, essencialmente, 
pelas energias renováveis, pois garantem segurança do abastecimento, 
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providenciando independência energética e contribuindo para a melhoria da 
qualidade ambiental, não esquecendo também a transferência de riqueza para 
as populações locais. No nosso país têmo-las em abundância (energia obtida 
através do vento e sol) e vão ser claramente a opção mais barata para a geração 
de eletricidade e o garante de um ambiente sustentável e saudável. 
A implementação das energias renováveis no nosso país, contribuiu também, 
para a expansão da rede elétrica a zonas rurais. 

Joana Laranjeira 

Colaboradores da EDF EN Portugal Esposende 


